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APRESENTAÇÃO 

 

A Universidade Estadual do Ceará (UECE), ao longo dos anos tem experimentado 

um aumento exponencial do número de produções acadêmicas dos cursos de graduação e pós-

graduação lato sensu e stricto sensu; sendo uma exigência para conclusão de cada curso o 

depósito de um exemplar do trabalho acadêmico nas bibliotecas do Sistema de Bibliotecas da 

Universidade Estadual do Ceará (SISBUECE).  

Preocupados com a falta de espaço para armazená-los corretamente e com a 

necessidade de salvaguardá-los, os trabalhos, que até 03 de setembro de 2012 eram entregues 

em formato impresso, passaram a ser recebidos em formato digital. O SISBUECE, através da 

Resolução nº 3476/2012 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) passou a adotar 

medidas para o recebimento dos trabalhos acadêmicos de conclusão de cursos em formato 

digital pelas bibliotecas do SISBUECE. Através da Resolução nº 4509/2020, de 03 de fevereiro 

de 2020, o Sistema de Bibliotecas da UECE passou a receber os trabalhos acadêmicos por meio 

do Sistema de Informação e Documentação da Universidade Estadual do Ceará, de forma a 

solucionar o problema de espaço físico e tornar o acesso à produção acadêmica da universidade 

mais ágil e democrática. 

Esta Resolução, veio facilitar o processo da entrega do trabalho acadêmico pelo 

aluno. Porém, os Bibliotecários do Setor de Referências perceberam que a qualidade da 

apresentação dos trabalhos de conclusão de curso de graduação, especialização, mestrado e 

doutorado era comprometida por não estarem de acordo com as principais normas de 

padronização vigentes; pois os trabalhos eram entregues em diversas formatações, sem atender 

as regras de normalização recomendadas pelas Normas Brasileiras (NBRs) de informação e 

documentação da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), entidade responsável 

pela padronização e qualidade dos trabalhos. 

Sabendo da importância da normalização em facilitar o processo de comunicação e 

compreensão da produção científica, o SISBUECE percebeu que era primordial produzir um 

guia de normalização que fosse baseado, em sua totalidade ou na maior parte, nas NBRs da 

ABNT para orientar e padronizar a formatação dos trabalhos acadêmicos. Nesta perspectiva, o 

SISBUECE formou uma Comissão de Bibliotecários para realizar a produção, publicação e 

disponibilização para a comunidade acadêmica da UECE, do Guia de Normalização de 

Trabalhos Acadêmicos, um manual com orientações minuciosas relacionadas a cada item 

designado, contendo exemplos e modelos, com o intuito de auxiliar professores, pesquisadores, 

alunos, servidores e a comunidade em geral na construção de seus trabalhos acadêmicos. 
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Para tanto, as NBRs da ABNT e a norma de tabulação utilizadas ao longo deste 

guia foram as seguintes: 

a) NBR 6024/2012: informação e documentação ï numeração progressiva das 

seções de um documento escrito ï apresentação; 

b) NBR 6027/2012: informação e documentação ï sumário ï apresentação; 

c) NBR 14724/2024: informação e documentação ï trabalhos acadêmicos ï 

apresentação. 

d) NBR 10520/2023: informação e documentação ï citações em documentos ï 

apresentação; 

e) NBR 6023/2025: informação e documentação ï referências ï elaboração; 

f) NBR 6028/2021: informação e documentação ï resumo ï apresentação; 

g) NBR 6022/2018: Artigo em publicação periódica impressa ï Apresentação; 

h) normas de apresentação tabular do IBGE. 

E agora, apresentamos o Guia de Normalização de Trabalhos Acadêmicos da 

UECE, revisto e atualizado de acordo com as mais recentes normas da ABNT, especialmente 

no que diz respeito a referências e outras orientações que objetivam aprimorar a produção 

científica de toda a comunidade acadêmica da UECE oriundas das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. É notório ressaltar que dúvidas poderão surgir acerca de como utilizar as 

instruções contidas neste guia, contudo, a sua elaboração foi pensada em uma linguagem 

acessível com o objetivo de facilitar a compreensão das informações nele contidas. Encontra-

se disponível em formato digital (PDF), no endereço eletrônico www.uece.br/biblioteca, e 

possibilita a sua consulta simultânea da comunidade acadêmica da UECE que almeja a 

produção do trabalho acadêmico com padronização, qualidade e primazia. 

É oportuno destacar que este guia pretende atender as modificações futuras oriundas 

de atualização das NBRs definidas pela ABNT, assim como, poderá incluir outras NBRs não 

citadas, mas que fazem parte da informação e documentação. 

 

Sistema de Bibliotecas da Universidade Estadual do Ceará 

Fortaleza, 07 de fevereiro de 2026. 

  

http://www.uece.br/biblioteca


17 
 

1 INTRODUÇÃO  

 

Este manual é uma ferramenta para auxiliar a comunidade docente e discente da 

Universidade Estadual do Ceará (UECE) quanto à padronização de sua produção acadêmica, 

tais como Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) de Graduação e de Especialização e/ou 

Aperfeiçoamento, Dissertações de Mestrado, Teses de Doutorado, entre outros. Com a 

finalidade de otimizar, disseminar e destacar a produção técnico-científica da UECE. 

A padronização aqui recomendada tem como base as normas para documentação 

elaboradas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), órgão responsável no 

Brasil por traduzir e adaptar para o português as normas estabelecidas pela International 

Organization for Standardization (ISO). Nos casos omissos, não relatados pela ABNT, 

recorreu-se a outras normas consagradas pelo uso e registradas na literatura sobre o assunto que 

se encontram na bibliografia consultada, bem como em manuais de outras bibliotecas 

universitárias. Procurou-se proporcionar explicações adicionais, para uma melhor compreensão 

e uso correto das normas brasileiras de documentação.  
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2 APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS ACADÊMICOS  

 

2.1 Definição 

 

Segundo definição da Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP (2013, p. 6),  

 

Trabalho acadêmico é o documento exigido como aproveitamento de uma disciplina, 

curso ou programa, baseado no estudo de um assunto por meio de pesquisa cientifica, 

como resultado de alguns dos diversos processos ligados à produção e transmissão de 

conhecimento executados no âmbito das instituições [de] ensino, pesquisa e extensão, 

formalmente reconhecidas para o exercício dessas atividades. 

 

No concernente ao tema, apresenta-se a NBR 14724 da ABNT (2024) que versa 

sobre informação e documentação de trabalhos acadêmicos visando a apresentação destes à 

instituição (banca, comissão examinadora e outros). 

 Desta forma, são trabalhos acadêmicos: Trabalho de Conclusão de Curso de 

Graduação, Trabalho de Graduação Interdisciplinar, Trabalho de Conclusão de Curso de 

Especialização e/ou Aperfeiçoamento, Dissertação, Tese e trabalhos similares. Todos devem 

ser feitos sob a coordenação de um(a) orientador(a). 

 

2.1.1 Trabalho de conclusão de curso (TCC) de graduação e especialização e trabalho de 

graduação interdisciplinar (TGI) 

 

Trabalhos que representam o resultado de estudo sobre um tema, expressando 

conhecimento do assunto escolhido, emanado de disciplina, módulo, estudo independente, curso, 

programa e outros. Visa à obtenção do grau de Bacharel ou Licenciado (TCC e TGI de graduação) e 

da certificação de Especialista ou Aperfeiçoado (TCC de especialização e/ou aperfeiçoamento). 

Devem ser feitos sob a coordenação de um orientador (ABNT, 2024). Para esclarecer melhor TGI, 

Camparelli, Praiano e Verenguer (2007, p. 199-200) dizem que ñEste trabalho tem o objetivo de 

descrever os procedimentos adotados no curso em relação a este trabalho e os caminhos percorridos 

para se chegar ao est§gio atualò. Assim como, deve ser orientado e conclu²do, ñ[...] com tema definido 

dentro das áreas do conhecimento relacionadas aos cursos oferecidosò.   

 

2.1.2 Dissertação 

 

Trabalho experimental que apresenta o resultado de um estudo científico 

retrospectivo, de tema único e bem delimitado em sua extensão, com o objetivo de reunir, 

analisar e interpretar informações. Deve revelar a capacidade de sistematização do candidato e 
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domínio do tema escolhido. Visa à obtenção do título de mestre e é orientado por um(a) 

professor(a) doutor(a). 

 

2.1.3 Tese 

 

Trabalho experimental que apresenta o resultado de um estudo científico elaborado 

com base em investigação original, de tema único e bem delimitado em sua extensão, com o 

objetivo de contribuir para a especialidade em questão. Visa à obtenção do título de doutor, livre-

docente ou professor titular, e é feito sob orientação de um(a) professor(a) doutor(a). 

 

2.2 Estrutura do Trabalho Acadêmico 

 

O trabalho acadêmico deve ser estruturado em: parte externa e interna. O mesmo 

tem a finalidade de orientar e/ou auxiliar os usuários, a disposição dos elementos é apresentada, 

conforme Figura 1 e Quadro 1: 

 

Figura 1 ï Estrutura do trabalho acadêmico 

 
Fonte: Escola Superior de Propaganda e Marketing (2013). 
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Quadro 1 ï Estrutura do trabalho acadêmico, com especificação dos elementos 

obrigatórios e opcionais 

 

Parte externa 
Capa (obrigatória)  

Lombada (opcional)  

Parte interna 

Elementos pré-textuais 

Folha de rosto (obrigatório) 

Dados internacionais de catalogação ï ficha 

catalográfica (obrigatório) 

Errata (opcional) 

Folha de aprovação (obrigatório) 

Dedicatória (opcional) 

Agradecimentos (opcional) 

Epígrafe (opcional) 

Resumo em língua vernácula (obrigatório) 

Resumo em língua estrangeira (obrigatório) 

Lista de ilustrações (opcional)* 

Lista de tabelas (opcional)* 

Lista de abreviatura e siglas (opcional)** 

Lista de símbolos (opcional)* 

Sumário (obrigatório) 

Elementos textuais 

Introdução (obrigatório) 

Desenvolvimento (obrigatório) 

Conclusão (obrigatório) 

Elementos pós-textuais 

Referências (obrigatório) 

Glossário (opcional) 

Apêndices (opcional) 

Anexos (opcional) 

Índice (opcional) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 

2.2.1 Parte externa 

 

* Obrigatório a partir de 5 (cinco) ou mais ilustrações, tabelas ou símbolos. 

**Obrigatório a partir de 10 (dez) ou mais abreviaturas e/ou siglas. 
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2.2.1.1 Capa (obrigatório) 

 

Na capa os elementos abaixo descritos devem ser centralizados, negritados, fonte 

ARIAL ou TIMES NEW ROMAN de tamanho 12, letras maiúsculas com espaçamento 1,5 

entrelinhas. Essas configurações devem ser respeitadas tanto para trabalhos impressos, como 

também em meio digital, conforme especificações na seção 2.3.1 deste guia. Os dados são: 

 

a) brasão institucional; 

b) hierarquia: nome da universidade, centro ou faculdade, programa (para mestrado 

e doutorado) e curso; 

c) nome do autor completo; 

d) título do trabalho;  

e) subtítulo do trabalho, precedido do sinal gráfico dois pontos (se houver); 

f) número de volumes (se houver); 

g) imprenta (local [CIDADE ï ESTADO] e data de publicação atualizada). A NBR 

14724 (ABNT, 2024) recomenda em nota em casos de cidades homônimas o 

acréscimo da sigla da unidade da federação. No intuito de padronizar esses 

elementos indica-se inserir a unidade federativa por extenso em todos os casos 

evitando assim que os docentes e discentes esqueçam de consultar a área 

geográfica em busca de possíveis homônimos ï ver Figuras 2, 3, 4, 5, 6 e 7. 

 As Universidades Brasileiras utilizam-se desse elemento com o objetivo não 

simplesmente de ilustrar a identificação de autoria intelectual do trabalho acadêmico, mas com 

o intuito de propagar culturalmente a padronização da identidade institucional, por meio do seu 

brasão, elemento este obrigatório, independente do suporte (impresso ou digital). Sendo o 

trabalho oriundo de um curso vinculado à Universidade Aberta do Brasil - UAB, é necessário 

colocar o brasão da UAB ao lado direito do brasão da UECE, conforme indicado na Figura 5. 

Desde 3 de setembro de 2012, o SisbUECE vinha recebendo os trabalhos 

acadêmicos em suporte digital e, a partir de 2020, com a implantação do Sistema de 

Documentação da UECE (SidUECE), passamos a receber os trabalhos pelo referido sistema, 

abandonando em definitivo a versão impressa e digital. Com a utilização do SidUECE, não será 

mais aceita a entrega do trabalho em CD-R ou DVD, visto que o trabalho será submetido à 

análise pelo bibliotecário por meio do repositório institucional. Ao enviar o trabalho, o aluno 

aguardará em fila de espera, organizada por ordem de envio, até que um dos bibliotecários do 
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SisbUECE receba o trabalho e indique as correções a serem realizadas. O aluno realizará os 

ajustes até a versão final, que ao ser aprovada pelo bibliotecário, ficará disponível em acesso 

aberto através do Sistema de Documentação da UECE (SidUECE) para consulta. É obrigatório 

o preenchimento do Termo de Autorização de Publicação com as informações solicitadas e 

assinatura tanto do (a) discente quanto do (a) orientador (a) no Termo de Autorização de 

Publicação. 
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Figura 2 ï Capa de Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ  

CENTRO DE ESTUDOS SOCIAIS APLICADOS 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL  

 

 

AURÉLIA CAMARGO DE ALENCAR  

 

 

 

 

 

 

 

O SERVIÇO SOCIAL DO PROGRAMA DE ATENDIMENTO DOMICILIAR 

DO INSTITUTO DO CÂNCER E OS DESAFIOS DA 

TRANSDISCIPLINARIDADE  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FORTALEZA ï CEARÁ 

2022 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

¶ Um  óENTERô 

¶ Centralizado  - esp. 1,5 em 

toda pág. 
 

Centralizar o 

título e 
subtítulo (se 

houver) de 

maneira 

uniforme. 

Devido a variação (de tamanho) informacional contida entre 

os elementos (autor / titulo / imprenta) não existe 
especifica­»es de espa­o (tecla óENTERô) no intervalo entre 

eles, contudo, devem conter um equilíbrio harmônico 

observando a estética e equidade na disposição desses 
elementos utilizando caso necess§rio a visualiza­«o ótela 

inteiraô para facilitar o bom senso em sua distribui­«o ao 

longo de toda página. 

Imprenta: Local e data 

(atualizada) de publicação. 
Inserido nas 2 últimas linhas 

inferiores da pág. 
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Figura 3 ï Capa de Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação B 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ  

CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA  

CURSO DE GRADUAÇÃO EM INFORMÁTICA LICENCIATURA A 

DISTÂNCIA  

 

JOAQUIM JOSÉ DA SILVA XAVIER  

 

 

 

 

 

 

 

O USO DE APLICATIVOS COMO FERRAMENTA DE  

APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIMOEIRO DO NORTE ï CEARÁ 

2022 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 4 ï Capa de Trabalho de Conclusão de Curso de Especialização e/ou 

Aperfeiçoamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ  

CENTRO DE EDUCAÇÃO 

ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO PEDAGÓGICA DA ESCOLA BÁSICA  

 

JOAQUIM OSÓRIO DUQUE ESTRADA  

 

 

 

 

 

A ATUAÇÃO DO COORDENADOR PEDAGÓGICO NA FORMAÇÃO 

CONTINUADA DE PROFESSORES  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIMOEIRO DO NORTE ï CEARÁ 

2022 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 5 ï Capa de Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação e/ou Especialização 

à distância 

 

          

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ  

UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL  

FACULDADE DE FILOSOFIA DOM AURELIANO MATOS  

CURSO DE GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA LICENCIATURA A DISTÂNCIA  

 

PEDRO ÁLVARES CABRAL  

 

 

 

 

 

 

MULHERES EM GUERRA: A PARTICIPAÇÃO DAS MULHERES NO 

CONTEXTO DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIMOEIRO DO NORTE ï CEARÁ 

2022 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 6 ï Capa de Dissertação de Mestrado Acadêmico ou Profissional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ  

FACULDADE DE FILOSOFIA DOM AURELIANO MATOS  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUÇAÇÃO E ENSINO 

MESTRADO ACADÊMICO INTERCAMPI EM EDUCAÇÃO E ENSINO  

 

LICURGO TERRA CAMBARÁ  

 

 

 

 

 

 

 

POLÍTICA DE RESPONSABILIDADE E GESTÃO POR RESULTADOS: A 

EXPERIÊNCIA DE LIMOEIRO DO NORTE ï CE NA VOZ DE SEUS 

PROTAGONISTAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIMOEIRO DO NORTE ï CEARÁ 

2022 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 7 ï Capa de Tese de Doutorado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ  

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE COLETIVA  

DOUTORADO EM SAÚDE COLETIVA  

 

 

FRANCISCA EDVIGES NEVES GONZAGA  

 

 

 

 

 

 

 

PARTICIPAÇÃO, INTEGRAÇÃO E SUSTENTABILIDADE  

NO CONTROLE DA DENGUE: UM OLHAR NA SAÚDE  

 

 

 

 

 

 

 

 

FORTALEZA ï CEARÁ 

2022 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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2.2.2 Parte interna 

 

É composta por elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais.  

 

2.2.2.1 Elementos pré-textuais 

 

Antecedem o texto, trazendo informações que identificam o trabalho, na sequência 

a seguir: 

 

2.2.2.1.1 Folha de rosto (obrigatório) 

 

Os elementos da folha de rosto devem conter:  

a) nome do autor completo em letras maiúsculas; 

b) título e subtítulo do trabalho (se houver, precedido do sinal gráfico dois pontos) 

ambos em letras maiúsculas; 

c) nota explicativa (recuo de 8 cm, do centro da folha para a direita, com 

espaçamento entrelinhas simples, contendo: natureza do trabalho, curso, centro 

ou faculdade, nome da instituição, grau ou titulação); Área de Concentração 

(mestrado e doutorado) e orientador e/ou co-orientador (profissão abreviada 

titulação reduzida e nome completo); 

d) número de volumes (se houver); 

e) imprenta (Local e data de publicação) ï ver Figuras 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14 e 15. 

  Segundo Tartuce ([2016]) a abreviatura ou redução da titulação deve ser usada 

conforme indicação da Academia Brasileira de Letras (ABL), que são:  

M.e = Mestre 
D.r./ Dr. = 

Drs. = 
Doutor 
Doutores 

S.M. / Sc.M.  = Scientiae Magister, mestre de/em ciência 

M.ª = Mestra 
D.ra. /Dra. /Dr.a = 

Dr.as = 
Doutora 
Doutoras 

PhD / Ph.D. = 
Ph.B. = 

Philosophiae Doctor, doutor de/em filosofia 
Philosophiae Baccalaureus, bacharel de/em 
filosofia 

D.r M. / 
M.D. = 

Medicinae Doctor, Doutor 
de/em medicina 

I.D.  = 
Iurum Doctor, doutor 
de/em direitos 

Sc.B./S.B. = 
Scientiae Baccalaureus, bacharel de/em 
ciências 

M.B.  = 
Medicinae Baccalaureus, 
bacharel de/em medicina 

I.D.  = 
Iuris Doctor, doutor 
de/em direito 

Sc.D. / S.D./Sc.D.  = 
Scientiae Doctor, doutor de/em 
ciência 

J.D. = 
Juris Doctor, doutor de/em 
direito 

Litt.D. = 
Litterarum Doctor, 
doutor de/em letras 

Sc.I.D./ S.I.D. /Sc.J.D. = 
Scientiae Iuridicae Doctor, doutor 
de/em ciência jurídica 

J.D. = 
Jurum Doctor, doutor 
de/em direitos 

L.L.B. = 
Legum Baccalaureus, 
bacharel de/em leis 

Sc.T.D./S.J.D. = 
Scientiae Juridicae Doctor, doutor 
de/em ciência jurídica 

A.M. = 
Artium Magister, mestre 
de/em artes 

L.L.D. = 
Legum Doctor, doutor 
de/em leis 

S.T.D. = 
Sacrae Theologiae Doctor, doutor de/em 
teologia sacra 

Mus.B. 
Musicae Baccalaureus, 
bacharel de/em música 

Mus.D. = 
Musicae Doctor, doutor 
de/em música 

Sc.J.D./ S.T.L. = 
Scientiae Theologicae Licentiatus, 
licenciado de/em ciência teológica sacra 
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Figura 8 ï Folha de rosto de Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 

TARSILA DE AGUIAR DO AMARAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O SERVIÇO SOCIAL DO PROGRAMA DE ATENDIMENTO DOMICILIAR DO 

INSTITUTO DO CÂNCER E OS DESAFIOS DA TRANSDISCIPLINARIDADE 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado ao Curso de Graduação em 

Serviço Social do Centro de Estudos Sociais 

Aplicados da Universidade Estadual do 

Ceará, como requisito parcial à obtenção do 

grau de bacharel em Serviço Social. 

 

Orientadora: Prof. Dr. Roberto Gomez 

Bolaños 
 

 

 

 

 

 

 

FORTALEZA ï CEARÁ 

2022 

 

Devido a variação (de tamanho) informacional contida entre 
os elementos (autor / titulo / imprenta) não existe 

especifica­»es de espa­o (tecla óENTERô) no intervalo entre 

eles, contudo, devem conter um equilíbrio harmônico 
observando a estética e equidade na disposição desses 

elementos utilizando caso necess§rio a visualiza­«o ótela 

inteiraô para facilitar o bom senso em sua distribui­«o ao 

longo de toda página. 

8 cm da esquerda 

para direita 

Um óEnterô simples 1,5 

Dois óEnterô 

de 1,5 

Imprenta: Local e data 

(atualizada) de publicação. 
Inserido nas 2 últimas linhas 

inferiores da pág. 

 

https://www.google.com/search?client=firefox-b-d&sxsrf=ALiCzsZsq6Lu9SG9TE_sYt0GSSuWZ1uNIg:1665027389090&q=Roberto+G%C3%B3mez+Bola%C3%B1os&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LUz9U3SMo2yihQ4gAxCzLiC7QUs5Ot9EvKgCi-oCg_vSgx1wpKKyQXpSaW5BctYhUPyk9KLSrJV3A_vDk3tUrBKT8n8fDG_OIdrIy72Jk4GAA8jnEPXAAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwi6nsWw1sr6AhUDLLkGHdTAA7oQmxMoAHoFCIEBEAI
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Figura 9 ï Folha de rosto de Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação B 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 

ANTONIO FRANCISCO LISBOA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O APRENDIZADO DE PROGRESSÕES MATEMÁTICAS (P.A E P.G.) 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado ao Curso de Licenciatura Plena 

em Matemática da Faculdade de Filosofia 

Dom Aureliano Matos da Universidade 

Estadual do Ceará, como requisito parcial 

para à obtenção do grau de licenciado em 

Matemática.  

 

Orientadora: Prof.ª M.ª Ana Cecília Costa de 

Freitas Nogueira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIMOEIRO DO NORTE ï CEARÁ 

2022 
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Figura 10 ï Folha de rosto de Trabalho de Conclusão de Curso de Especialização e/ou 

Aperfeiçoamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 

 

ISABEL CRISTINA LEOPOLDINA BRAGANÇA 

 

 

 

 

 

 

AQUISIÇÃO DA LEITURA E DA ESCRITA: UMA AVALIAÇÃO DO 

PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM ATRAVÉS DO GRAPHOGAME 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado ao Curso de Especialização em 

Alfabetização de Crianças do Centro de 

Educação da Universidade Estadual do 

Ceará, como requisito parcial à obtenção da 

certificação de especialista em 

Alfabetização de Crianças. 

 

Orientadora: Prof.ª Dra. Tânia Serra Azul 

Machado Bezerra. 

 

 

 

 

 

 

FORTALEZA ï CEARÁ 

2022 



33 
 

Figura 11 ï Folha de rosto de curso de Graduação à distância 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 

 

PEDRO ÁLVARES CABRAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

MULHERES EM GUERRA: A PARTICIPAÇÃO DAS MULHERES NO CONTEXTO 

DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 

 

 

Trabalho de Conclusão de curso graduação 

em História Licenciatura à distância da 

Faculdade de Filosofia Dom Aureliano 

Matos da Universidade Estadual do Ceará 

em parceria com a Universidade Aberta do 

Brasil, como requisito parcial à obtenção do 

grau licenciado em História. 

 

Orientadora: Prof.ª Dra. Sônia Maria Vieira  

 

 

 

 

 

 

 

FORTALEZA ï CEARÁ 

2022 
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Figura 12 ï Folha de rosto de Dissertação de Mestrado Acadêmico e Profissional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 

 

ANA MARIA RIBEIRO DA SILVA  

 

 

 

 

 

 

 

 

MORTALIDADE INFANTIL E ASSOCIAÇÃO COM MALFORMAÇÃO 

CONGÊNITA 

 

 

Dissertação apresentada ao Curso de 

Mestrado Acadêmico em Saúde Coletiva do 

Programa de Pós-Graduação em Saúde 

Coletiva do Centro de Ciências da Saúde da 

Universidade Estadual do Ceará, como 

requisito parcial à obtenção do título de 

mestre em Saúde Coletiva. Área de 

Concentração: Saúde Coletiva. 

 

Orientadora: Prof.ª Dra. Tânia Serra Azul 

Machado Bezerra. 

 

 

 

 

 

 

 

FORTALEZA ï CEARÁ 

2022 
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Figura 13 ï Folha de rosto de Tese de Doutorado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MARIA DO CARMO MIRANDA DA CUNHA  

 

 

 

 

 

 

 

 

PARTICIPAÇÃO, INTEGRAÇÃO E SUSTENTABILIDADE NO  

CONTROLE DA DENGUE: UM OLHAR NA COMUNIDADE 

 

 

Tese apresentada ao Curso de Doutorado 

em Saúde Coletiva do Programa de Pós-

Graduação em Saúde Coletiva do Centro de 

Ciências da Saúde da Universidade 

Estadual do Ceará, como requisito parcial à 

obtenção do título de doutor em Saúde 

Coletiva. Área de Concentração: Saúde 

Coletiva. 

 

Orientador: Prof. Dr. Andrea Caprara. 

 

 

 

 

 

 

 

 

FORTALEZA ï CEARÁ 

2022 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 14 ï Folha de rosto de Artigo Científico, como Trabalho de Conclusão de Curso 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 

ZULEIKA DE SOUZA NETO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ALIMENTAÇÃO E VIDA SAUDÁVEL: O QUE A COMUNIDADE TEM A 

DIZER 

 

 

Artigo Científico apresentado ao Curso de 

Graduação em Nutrição, como Trabalho de 

Conclusão de Curso, do Centro de Ciências 

da Saúde da Universidade Estadual do 

Ceará, como requisito parcial à obtenção do 

grau de bacharel em Nutrição. 

 

Orientadora: Prof.ª M.ª Paula Alves Salmito 

Rodrigues. 

 

 

 

 

 

 

 

FORTALEZA ï CEARÁ 

2022 
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Figura 15 ï Folha de rosto de Projeto, como Trabalho de Conclusão de Curso 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 

CAROLINA MARIA DE JESUS 

 

 

 

 

 

 

 

POLÍTICA CULTURAL E COMPETÊNCIA EM INFORMACÃO: ESTUDO DE 

CASO DAS BIBLIOTECAS PÚBLICAS DOS BAIRROS CONJUNTO CEARÁ, 

VILA UNIÃO, GRANJA PORTUGAL E ANTÔNIO BEZERRA DE 

FORTALEZA-CE 

 

 

Projeto de Pesquisa apresentado ao Curso de 

Especialização em Pesquisa Científica, como 

Trabalho de Conclusão de Curso, do Centro 

de Ciências e Tecnologia da Universidade 

Estadual do Ceará, como requisito parcial à 

obtenção da certificação de especialista em 

Pesquisa Científica. 

 

Orientadora: Prof.ª Dra. Lídia Eugênia 

Cavalcante. 

 

 

 

 

 

 

 

FORTALEZA ï CEARÁ 

2022 

 



38 
 

2.2.2.1.2 Ficha catalográfica (obrigatório) 

 

Encontra-se no verso da folha de rosto quando impresso ou sequencial após a folha 

de rosto quando em meio digital. Deve ser gerada através do preenchimento dos dados 

referentes ao trabalho no módulo de envio de trabalhos acadêmicos do Sistema SidUECE, 

disponível no link: siduece.uece.br. Ver Figura 16. 

 

2.2.2.1.3 Errata (opcional) 

 

Constituída pela referência do trabalho e pelo texto da mesma. Pode ser apresentada 

em papel avulso ou encartada ao trabalho depois da impressão do mesmo. Deve ser inserida 

após a folha de rosto (somente para versão impressa) ou num arquivo em separado em meio 

digital. Ver Figura 17. 

 

2.2.2.1.4 Folha de aprovação (obrigatório) 

 

Colocada em folha distinta logo após a Ficha Catalográfica, contém: 

a) autor: centralizado na primeira linha do texto, em letras maiúsculas; 

b) título por extenso e subtítulo (se houver), centralizados e em letras maiúsculas, 

colocados logo após o autor, o subtítulo em letras maiúsculas deve ser separado 

do título por dois pontos; 

c) nota explicativa contendo a natureza e objetivo do trabalho, nome da instituição 

e área de concentração, transcrita em espaçamento entrelinhas simples, 

justificado, recuo 8 cm a partir da margem esquerda da folha; 

d) data de aprovação, colocada logo após a nota;  

e) Obedecendo a Lei nº 13.704 de agosto de 2018, que trata da Lei de Proteção de 

Dados (LGPD) não deve haver assinatura dos membros da banca, pois é 

considerado um dado pessoal; no entanto, o arquivo deve estar inserido 

normalmente no trabalho contendo nome do (a) orientador (a) e respectivos 

nomes dos componentes da banca examinadora, conforme o modelo da Figura 

18. 

f) quando um dos membros da Banca Examinadora não exercer o Magistério, 

inserir antes da sua titulação a abreviatura correspondente à profissão. Para tanto, 

utilize como auxílio à NBR 6032 (ABNT, 1989). 
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Não se usa conceito ou nota obtida. No ato da defesa ou apresentação do respectivo trabalho 

acadêmico, leve confeccionada a folha de aprovação conforme modelos, especificados nas Figuras 

18, 19, 20 e 21. 

Figura 16 ï Ficha Catalográfica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17 ï Errata  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                Dados Internacionais de Catalogação na Publicação 

Universidade Estadual do Ceará 

Sistema de Bibliotecas 

  ____________________________________________________________________ 

 
A485s      Amaral, Tarsila de Aguiar do   

 

O Serviço Social do programa de atendimento domiciliar do Instituto do Câncer e os 

desafios da interdisciplinaridade [recurso eletrônico] / Tarsila de Aguiar do Amaral. ï 

Fortaleza, 2022. 

 

59f. il.: 30 cm. 

 

Trabalho de conclusão (Graduação) ï Universidade Estadual do Ceará, Centro de 

Estudos Sociais Aplicados, Curso de Serviço Social, Fortaleza, 2022.  

Orientador: Prof. Dr. Roberto Gomez Bolaños. 

1. Assistência social 2. Atendimento domiciliar 3. Instituto do Câncer 4. 

Interdisciplinaridade 5. Tratamento oncológico I. Título. 

                         CDD: 360 

_____________________________________________________________________ 
 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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ERRATA  

 

SILVA, C. A. B. da. Usina de beneficiamento de leite e derivados. Brasília: 

Ministério da Agricultura, do Abastecimento e da Reforma Agrária, 1995. 46 p. 

 

Folha Linha Onde se lê Leia-se 

14 14a Lã Clã 

19 17a Vitalizadora Vitalizada 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 18 ï Folha de aprovação para Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação 

sem Banca Examinadora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ROSA LOUISE MACKAULEY 

 

 

A EXTINÇÃO DO PROFISSIONAL DE OSM: ESTUDO EM UMA EMPRESA DO 

SETOR DE ALIMENTOS DO RIO GRANDE DO NORTE 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 

ao Curso de Graduação em Administração de 

Empresas do Centro de Estudos Sociais 

Aplicados da Universidade Estadual do Ceará, 
como requisito parcial para à obtenção do grau 

de bacharel em Administração de Empresas.  

 

Aprovado em: 26 de junho de 2014. 

 

 

AVALIAÇÃO  

 

 

___________________________________________________________ 

 Prof.ª M.ª Ana Augusta Ferreira de Freitas (Orientadora) 

Universidade Estadual do Ceará ï UECE 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

8 cm da esquerda 

para direita 

Dois óEnterô 

de 1,5 

Dois óEnterô 

de 1,5 

Um óEnterô de 1,5 

Dois óEnterô 

de 1,5 

Tr°s óEnterô 

de 1,5 



42 
 

Figura 19 ï Folha de aprovação para Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação, 

Especialização e Aperfeiçoamento com Banca Examinadora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AMABILE LUCIA VISINTAINER  

 

PERFIL DAS MONOGRAFIAS DE QUÍMICA DO FLUXO 2020.1 DA 

FACULDADE DE FILOSOFIA DOM AURELIANO MATOS ï UECE 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 

ao Curso de Graduação em Química da 

Faculdade de Filosofia Dom Aureliano Matos 

da Universidade Estadual do Ceará, como 

requisito parcial para à obtenção do grau de 

Licenciada em Química. 

 

Aprovada em: 20 de abril de 2013. 

 

BANCA EXAMINADORA  

 

___________________________________________________ 

Prof. Dr. Rondinelle Ribeiro Castro (Orientador) 

Faculdade de Filosofia Dom Aureliano Matos ï FAFIDAM 

Universidade Estadual do Ceará ï UECE 

 

_________________________________________________________ 

Prof.ª M.ª Naíde Perna Evangelista 

Faculdade de Filosofia Dom Aureliano Matos ï FAFIDAM 

Universidade Estadual do Ceará ï UECE 

 

_________________________________________________________ 

Bibl. Esp. Gicelle de Souza Silva 

Faculdade de Filosofia Dom Aureliano Matos ï FAFIDAM 

Universidade Estadual do Ceará ï UECE 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Dois óEnterô de 

1,5 

Dois óEnterô 

de 1,5 

8 cm da esquerda 

para direita 

Um óEnterô de 1,5 

Dois óEnterôde 1,5 

Um óEnterô de 1,5 

Um óEnterô de 1,5 

Um óEnterô de 1,5 
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Figura 20 ï Folha de aprovação para Mestrado Acadêmico e Profissional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 

 

MARIA RITA DE SOUSA BRITO LOPES PONTES 

 

FORMAÇÃO CULTURAL DOCENTE NO ENSINO SUPERIOR 

 

Dissertação apresentada ao Curso de Mestrado 

Acadêmico em Educação do Programa de Pós-

Graduação em Educação do Centro de 

Educação da Universidade Estadual do Ceará, 

como requisito parcial para à obtenção do título 

de Mestre em Educação. Área de Concentração: 

Formação de Professor. 

 

Aprovada em: 30 de abril de 2022. 

 

BANCA EXAMINADORA  

 

_________________________________________________________ 

Prof.ª Dra. Isabel Maria Sabino de Farias (Orientadora) 

Universidade Estadual do Ceará ï UECE 

 

_________________________________________________________ 

Prof. Dr. Luiz Botelho Albuquerque 

Universidade Federal do Ceará ï UFC 

 

_________________________________________________________ 

Prof. Dr. José Ernandi Mendes 

Universidade Estadual do Ceará ï UECE 

 

_________________________________________________________ 

Prof.ª Dra. Fátima Maria Leitão Araújo 

Universidade Estadual do Ceará ï UECE 
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Figura 21 ï Folha de aprovação para Doutorado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANITA CATARINA MALFATTI  

 

 

MODULAÇÃO DA RESPOSTA IMUNE-INFLAMATÓRIA E CICATRICIAL EM 

MODELOS EXPERIMENTAIS PELO ÓLEO ESSENCIAL DE Lippia sidoides 

Cham., RICO EM TIMOL, E PELO ÓLEO FIXO DE Cucurbita pepo L. RICO EM 

ÁCIDOS GRAXOS INSATURADOS w-6 E w-9 

 

Tese apresentada ao Curso de Doutorado em 

Ciências Veterinárias do Programa de Pós-

Graduação em Ciências Veterinárias da 

Faculdade de Veterinária da Universidade 

Estadual do Ceará, como requisito parcial para 

a obtenção do título de Doutor em Ciências 

Veterinárias. Área de Concentração: 

Reprodução e Sanidade Animal. 

 

 

Aprovada em: 13 de dezembro de 2021. 

 

 

BANCA EXAMINADORA  

 

 

 

 
 

Prof. ª Dra. Diana Célia S. N. Pinheiro (Orientadora) 

Universidade Estadual do Ceará ï UECE 

 Prof.ª Dra. Selene Maia de Morais 

Universidade Estadual do Ceará ï UECE 

   

   

Prof.ª Dra. Virgínia Cláudia C. Girão 

Universidade Federal do Ceará ï UFC 

 Prof.ª Dra. Dirce Fernandes de Melo 

Universidade Federal do Ceará ï UFC 

   

   

Prof.ª Dra. Érika Freitas Mota 

Universidade Federal do Ceará ï UFC 

 Bioq. Dra. Neuza Félix Gomes Rochette 

Universidade Federal do Ceará ï UFC 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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2.2.2.1.5 Dedicatória (opcional) 

 

Colocada em folha distinta logo após a folha de aprovação. É a homenagem 

prestada pelo autor. Deve ser redigitada em fonte ARIAL ou TIMES NEW ROMAN, tamanho 

da fonte 12, aparecer à direita, na parte inferior da folha, justificada, recuo 8 cm, espaçamento 

de 1,5 entrelinhas, a partir da margem esquerda para direita. A palavra DEDICATÓRIA  não 

deve ser mencionada. Ver Figura 22. 

 

2.2.2.1.6 Agradecimentos (opcional) 

 

Colocado em folha distinta logo após a dedicatória, dirigidos àqueles que contribuíram 

de forma relevante à elaboração do trabalho evitando textos longos. A palavra 

AGRADECIMENTOS  deve ser centralizada na parte superior da folha, em letras maiúsculas, 

negrito e sem pontuação. O texto deve ser redigido em ARIAL ou TIMES NEW ROMAN, sem 

parágrafos e/ou alíneas, justificado, tamanho da fonte 12, com espaçamento de 1,5 entrelinhas. O 

texto deve ser sucinto, claro e direto, não ultrapassando 2 laudas. Ver Figura 23. 

 

2.2.2.1.7 Epígrafe (opcional) 

 

Citação apresentada em folha distinta, após os agradecimentos, relacionada com o 

tema apresentado no trabalho. Deve ser apresentada entre aspas, seguida da indicação de autoria 

entre parênteses, quando desconhecida inserir tal afirmação (Autoria desconhecida), disposta à 

direita e na metade inferior da folha. O texto deve ser redigido em fonte ARIAL ou TIMES 

NEW ROMAN, sem parágrafo, justificado, tamanho da fonte 12, com espaçamento de 1,5 

entrelinhas. Pode também constar nas folhas de abertura das seções primárias ï epígrafe em 

seção, em fonte ARIAL ou TIMES NEW ROMAN, sem parágrafo, justificado, tamanho da fonte 

10, com espaçamento simples entrelinhas. Também deve apresentar-se entre aspas, seguida da 

indicação de autoria entre parênteses. Em ambos os casos, o recuo deve ser de 8 cm e a palavra 

EPÍGRAFE  não deve ser mencionada. Ver Figuras 24 e 25. 

 

2.2.2.1.8 Resumo em língua vernácula (obrigatório)  

 

De acordo com a NBR 6028 (ABNT, 2003), é a apresentação concisa dos pontos 

relevantes de um texto, dando uma visão rápida e clara do conteúdo e das conclusões do 



46 
 

trabalho, disposto antes das listas de ilustrações, abreviaturas, símbolos e o sumário. Para 

elaboração do resumo, devem-se seguir as seguintes orientações: 

a) deve ser informativo, apresentando finalidades, metodologia, resultados e 

conclusões; 

b) composto de uma sequência de frases concisas, afirmativas e não de enumeração 

de tópicos; 

c) usar o verbo na voz ativa e na 3ª pessoa do singular; 

d) em trabalhos acadêmicos (teses, dissertações e outros) deve conter de 150 a 500 

palavras; 

e) a primeira frase do resumo deve ser significativa e expressar o tema principal do 

trabalho; 

f) deve ser evitado o uso de frases negativas, símbolos e fórmulas que não sejam 

de uso corrente, comentário pessoal, críticas ou julgamento de valor; e, 

g) as palavras-chave devem figurar abaixo do resumo, antecedidas da expressão 

ñPalavras-chave:ò separadas por ponto e v²rgula e finalizadas por ponto; 

h) evitar express»es como ñO presente trabalho...ò, ñO autor descreve...ò. 

 

O texto do resumo deve ser seguido das palavras representativas do conteúdo do 

trabalho, palavras-chave e/ou descritores separadas entre si por ponto e vírgula e terminar com 

ponto, sendo cada termo iniciada por letra minúscula, com exceção de nomes próprios e 

científicos, de acordo com a NBR 6028 (ABNT, 2021). Para auxílio na escolha das palavras-

chave e/ou descritores, sugere-se, utilizar o vocabulário controlado da Universidade de São 

Paulo (http://vocabusp.aguia.usp.br/vocab/) ou do thesaurus do Senado Federal brasileiro 

(http://legis.senado.gov.br/ webthes/). A palavra RESUMO deve aparecer em letra maiúscula, 

negrito e centralizada na margem superior do trabalho sem pontuação. Todo o texto deve ser 

redigitado em fonte ARIAL ou TIMES NEW ROMAN, em um único parágrafo, justificado, 

tamanho da fonte 12, com espaçamento de 1,5 entrelinhas. Ver Figura 26. 

 

2.2.2.1.9 Resumo em língua estrangeira (obrigatório) 

 

Apresenta-se logo após o resumo em língua vernácula e em formato idêntico. É a 

tradução do mesmo para outro idioma de propagação internacional como inglês ABSTRACT , 

espanhol RESUMEN e francês RÉSUMÉ. Tais palavras devem aparecer em letra maiúscula, 

negritada e centralizada na margem superior do trabalho e sem indicativo numérico e sem 

pontuação. As palavras-chave e/ou descritores também devem ser traduzidas de acordo com 

http://legis.senado.gov.br/%20webthes/
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o(s) idioma(s) escolhido(s), tais como: Keywords e/ou Descriptors (inglês), Palabras clave 

e/ou Descriptores (espanhol), Mots-clés e/ou Descripteurs (francês). Todo o texto deve ser 

redigitado em fonte ARIAL ou TIMES NEW ROMAN, um único parágrafo, justificado, tamanho 

da fonte 12, com espaçamento de 1,5 entrelinhas. Ver Figura 27. 

 

2.2.2.1.10 Lista de ilustrações (opcional) 

 

Elaborada conforme a ordem em que as ilustrações aparecem no texto, onde cada 

item deve ser acompanhado do respectivo nome que o designa e do número da página. Cada 

tipo de ilustração pode ter uma lista própria: desenho, esquema, fluxograma, fotografia, gráfico, 

mapa, organograma, planta, quadro, retrato, figura, imagem, entre outros, no entanto, dependerá 

da quantidade. A seção LISTA DE ILUSTRAÇÕES  deve aparecer em letra maiúscula, 

negritada e centralizada na margem superior do trabalho sem pontuação. Todos os itens devem 

ser digitados em negrito fonte ARIAL ou TIMES NEW ROMAN, justificado, tamanho da fonte 

12, com espaçamento de 1,5 entrelinhas. Ver Figura 28. 

O(a) autor(a) do trabalho acadêmico deverá inserir a página da lista de ilustrações 

apenas quando ao longo do texto constar 5 (cinco) ou mais ilustrações, pois menos que isto, a 

localização das mesmas se dá de forma imediata pelo(a) leitor(a).  

Outro fato a ser considerado é quando há somente um tipo de ilustração, conforme 

especificado anteriormente, usá-lo como título da seção, como também, do elemento inserido. 

Se tiver um número pequeno de itens a serem listados, de vários tipos diferentes de ilustrações, 

deve-se escolher um título geral (LISTA DE ILUSTRAÇÕES) ou mencionar no título o tipo 

de ilustrações a ser listado (LISTA DE QUADROS). 

 

Exemplo:  

LISTA DE QUADROS 

Quadro 1 ï Relação de domicílios........................................................................................ 56 

Quadro 2 ï Relação dos docentes......................................................................................... 60 

 

2.2.2.1.11 Lista de tabelas (opcional) 

 

Elaborada conforme a ordem em que as tabelas aparecem no texto, onde cada item 

deve ser acompanhado do respectivo nome que o designa e do número da página. Conforme a 

NBR 14724 (ABNT, 2024), as tabelas são regidas segundo a norma de apresentação tabular do 
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IBGE (1993). Tabela é uma forma não discursiva de apresentar informações, das quais o dado 

numérico (estatístico ou quantitativo) se destaca como informação central (formato aberto nas 

laterais), diferenciando-se do quadro, pois este é usado para dados descritivos e/ou nominais 

(formato fechado). A seção LISTA DE TABELAS  deve aparecer em letra maiúscula, negritada 

e centralizada na margem superior do trabalho sem pontuação. Todo o item deve ser digitado em 

fonte ARIAL ou TIMES NEW ROMAN, justificado, tamanho da fonte 12, com espaçamento de 

1,5 entrelinhas. Ver Figura 29. 

Importante lembrar que se deve inserir a lista de tabelas, apenas quando constar ao 

longo do texto 5 (cinco) ou mais tabelas, pois menos que isto, a localização das mesmas se faz 

de forma imediata pelo(a) leitor(a).  

 

2.2.2.1.12 Lista de abreviaturas e siglas (opcional) 

 

Relação alfabética das abreviaturas e siglas utilizadas no texto, seguidas dos 

respectivos significados por extenso. A seção LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS  deve 

aparecer em letra maiúscula, negritada e centralizada na margem superior do trabalho sem 

pontuação. Todo o item deve ser digitado em fonte ARIAL ou TIMES NEW ROMAN, 

justificado, tamanho da fonte 12, com espaçamento de 1,5 entrelinhas. Ver Figura 30. 

O(a) autor(a) do trabalho acadêmico deverá inserir a página da lista de abreviaturas 

e siglas, apenas quando constar ao longo do texto de 10 (dez) ou mais abreviaturas e siglas, pois 

menos do que isto, não há necessidade de incluí-la, tendo em vista a identificação das mesmas 

é imediata pelo(a) leitor(a). 

 

2.2.2.1.13 Lista de símbolos (opcional) 

 

Elaborada conforme a ordem em que aparecem no texto com o devido significado. 

A seção LISTA DE SÍMBOLOS  deve aparecer em letra maiúscula, negritada e centralizada 

na margem superior do trabalho sem pontuação. Todo o item deve ser digitado em fonte ARIAL 

ou TIMES NEW ROMAN, justificado, tamanho da fonte 12, com espaçamento de 1,5 

entrelinhas. Ver Figura 31. 

Importante lembrar o(a) autor(a) do trabalho acadêmico que se deve inserir a página 

da lista de símbolos, apenas quando constar ao longo do texto 5 (cinco) ou mais símbolos, pois 

menos do que isto, a identificação dos mesmos se faz de forma imediata pelo(a) leitor(a).  
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Figura 22 ï Dedicatória 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 ï Agradecimentos 

 

 

 

 
 Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Às três mulheres guerreiras e mais importantes 

da minha vida: Carolina Paiva Oliveira (mãe), 

Carla Soraia de Paiva Oliveira (irmã) e Priscila 

Vasconcelos Oliveira (esposa). 
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para direita 
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Figura 23 - Agradecimentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24 ï Epígrafe 

 

 

 

 
 Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 24 - Epígrafe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25 ï Epígrafe em seção 

 

 

 

 
 Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ñBom mesmo ® ir ¨ luta com determina­«o, 

abraçar a vida com paixão, perder com classe e 

vencer com ousadia, pois o triunfo pertence a 

quem se atreve... A vida é muita para ser 

insignificanteò. 

(Charles Chaplin) 
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Figura 25 ï Epígrafe em seção 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26 ï Resumo em língua vernácula 

 

 

 

 
 Fonte: Adaptada da tese de doutorado de Medeiros (2013). 

 

 

 

2 A LEITURA DA HISTÓRIA: UMA ABORDAGEM DIALÉTICA  

 

ñEste estudo da Educa­«o Popular e da Educa­«o dos 

Adultos no Brasil, realizado do ponto de vista histórico, 

trata dos problemas da educação com base em algumas 

ideias gerais, teóricas, nascidas fora do campo 

educacional. Parte de pressupostos sócio-políticos, 

oriundos do conhecimento acumulado e aplicáveis ao 

campo educacional na tentativa de explicitar a história 

da educação dos estratos populares no Brasil em 

conexão com as motivações e consequências políticas 

dos programas educativosò. 

(Paiva, 1987, p. 14). 

 

A epígrafe, extraída da obra de referência produzida por Vanilda Pereira Paiva 

ainda em 1973, portanto, há 40 anos, permanece como orientação para quem deseja pesquisar 

o horizonte complexo da educação, que se faz mais intrincado quando o tema da abordagem é 

a educação de jovens e adultos, mas não para aí, fica mais denso, quando a pesquisa se envereda 

nas fronteiras entre a educação formal regular e a educação supletiva, quando não se torna 

abertamente informal e confunde-se com o treinamento para as atividades subalternas da 

economia capitalista. 

 

2.1 O problema da pesquisa visto pela óptica da Dialética marxista 

 

Nas páginas iniciais do livro de Vanilda Pereira Paiva, existe o cuidado, 

melhor dizendo, a solidariedade da pesquisadora com aqueles que vierem depois. Ali, a 

autora oferece o quadro da pesquisa, que nos chega como a delimitação do objetivo do seu 

trabalho: o estudo da educação de jovens e adultos baseada na legislação brasileira e dos 

respectivos programas de alfabetização criados pelos órgãos públicos.  
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Figura 26 ï Resumo em língua vernácula 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27 ï Resumo em língua estrangeira 

 

 

 

 

 

 

 

RESUMO 

 

Em Pelas Ondas do Rádio: Cultura Popular, Camponeses e o MEB analisa a participação 

de camponeses do nordeste brasileiro no Movimento de Educação de Base. A perspectiva 

da tese é a de demonstrar como os trabalhadores envolvidos com as escolas radiofônicas 

elaboraram ações para manutenção e reprodução da escola em sua comunidade, visando 

obter os benefícios necessários à reprodução e melhoria de seu modo de vida. A partir de 

representações políticas e culturais singulares, dentre as quais vigoraram: um sentido para 

escola, um papel para o sindicato e para participação política, preceitos do direito de uso 

da terra e dos direitos do trabalho, assim como, sentidos múltiplos para o uso do rádio 

como meio de comunicação, informação e lazer, os camponeses do MEB, foram 

coadjuvantes da proposição católica modernizadora de inícios de 1960. Isto posto, 

demarca que a ação do camponês nordestino e seu engajamento político, seja no MEB, 

nos sindicatos rurais, nas Juventudes Agr§rias Cat·licas (JACôs), no MCP, e nas mais 

diversas instâncias dos movimentos sociais do período, não se apartaram do processo 

modernizador. Neste sentido, considera-se que a modernização brasileira foi pauta das 

instituições, organismos políticos e partidos, assim como, do movimento social, instância 

em que ela foi ressignificada a partir de elementos da vida material, que envolviam 

diretamente, no momento em questão, a problemática do direito a terra, do direito a 

educação e cultura e dos direitos do trabalho. 

 

Palavras-chave: camponeses; cultura popular; educação de adultos; escola rural. 
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Figura 27 ï Resumo em Língua Estrangeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28 ï Lista de ilustrações 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT  

 

In this on the radio waves: popular culture, peasants and the Basic Education Movement 

we analyze the participation of peasants of the Brazilian northeastern region in the Basic 

Education Movement. The focus of this thesis is to demonstrate how the labors involved 

with broadcast schools have elaborated actions for maintaining and spreading the schools 

in their communities, in order to achieve the necessary means to improve their way of life. 

Peasants of the Basic Education Movement have been coadjuvant of the modernizing 

catholic proposition of the early 1960s, by means of quite peculiar political and cultural 

representations. Some of these representations were: a meaning for the school, a role for 

the union and for the political participation, precepts of the land use rights and labor rights, 

and the multiple meanings of the radio as a mass communication, information and leisure 

medium. This study intends to stress that the actions ï and the political enrollment ï of the 

northeastern peasant could not ever be separated from the modernizing process. The 

connection can be observed in different social movements of the period, such as the Basic 

Education Movement, rural unions, the Catholic Agrarian Youth and the MCP. In this 

sense, we consider that, if the Brazilian modernization was a guideline for the institutions, 

political organisms and parties for the social movement, such a modernization was a 

guideline of demands based on elements of material life. Those elements included, by that 

time, the agrarian reform, the educational issue and labor urgencies. 

 

Keywords: adult education; community schools; peasants; popular culture. 
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Figura 28 ï Lista de Ilustrações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 29 ï Lista de tabelas 
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Figura 29 ï Lista de Tabelas 
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Figura 30 ï Lista de Abreviaturas e Siglas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 31 ï Lista de símbolos 

 

 

 

 

 

 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS  

 

DATASUS Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

DNV Declaração de Nascido Vivo 

DO  Declaração de Óbito 

ESF  Estratégia de Saúde da Família 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

MFC Malformação Congênita 

MI  Mortalidade Infantil 

MS  Ministério da Saúde 

NV  Nascido Vivo 

ODM Objetivos do Desenvolvimento do Milênio 

OI  Óbito Infantil 

OMS Organização Mundial de Saúde 

ONU Organização das Nações Unidades 

PNI  Programa Nacional de Imunização 

PSF  Programa Saúde da Família 

RIPSA Rede Interagencial de Informações para a Saúde 

RN  Recém-nascido 

SIM  Sistema de Informação de Mortalidade 

SINASC Sistema de Informação de Nascidos Vivos 

SUS  Sistema Único de Saúde 

TMI  Taxa de Mortalidade Infantil 

TMMFC Taxa de Mortalidade por Malformação Congênita 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptada da dissertação de mestrado de Diniz (2013). 
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Figura 31 ï Lista de Símbolos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LISTA DE SÍMBOLOS  

 

Ae  Área efetiva da antena 

B  Largura de faixa em que o ruído é medido em Hertz. 

d  Distância em metros 

E  Campo elétrico 

FA  Fator da antena 

Gr  Ganho de recepção 

h  Altura efetiva ou comprimento efetivo de uma antena 

I  Corrente elétrica 

k  Constante de Boltzmannôs 

K  Eficiência de irradiação 

M  Variação do patamar de ruído em função da RBW 

N  Condutor de neutro 

NF  Figura de ruído 

Ni  Potência do ruído na entrada 

No  Potência do ruído na saída 

P  Potência 

R  Resistência 

Si  Potência do sinal na entrada 

So  Potência do sinal na saída 

t  Tempo 

V  Tensão 

ZL  Impedância da antena 

Zo  Impedância de referência (50ɋ) 

ɚ  Comprimento de onda 

ɻ  Coeficiente de reflexão 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptada da dissertação de mestrado de Magalhães (2008). 
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2.2.2.1.14 Sumário (obrigatório) 

 

De acordo com a NBR 6027 (ABNT, 2012b), o sumário consiste na enumeração das 

principais divisões, seções e outras partes do trabalho, na mesma ordem em que a matéria se 

sucede no texto, acompanhado respectivamente pelo número da página. Caso o trabalho seja 

apresentado em mais de um volume, em cada um deve constar o seu sumário completo. A seção 

SUMÁRIO  deve aparecer em letra maiúscula, negritada e centralizada na margem superior do 

trabalho sem pontuação. Todo o item deve ser digitado em ARIAL ou TIMES NEW ROMAN, 

justificado, em fonte tamanho 12, com espaçamento 1,5 entrelinhas (ver Figura 32). Observar 

o exemplo a seguir: 

 

Exemplo 1 

SUMÁRIO  

 

1     SEÇÕES PRIMÁRIAS (CX. ALTA NEGRITADA)  

1.1           Seções secundárias (cx. alta e baixa com negrito) 

1.1.1        Seções terciárias (cx. alta e baixa sem negrito) 

1.1.1.1     Seções quaternárias (cx. alta e baixa com itálico e negrito) 

1.1.1.1.1  Seções quinárias (cx. alta e baixa com itálico, sem negrito) 

 

NOTA  ï O trabalho acadêmico NÃO deve ser subdividido em capítulos, conforme exemplo 2. A NBR 6024 de 

Numeração Progressiva afirma que se enumera de forma continua, conforme exemplo 1, os elementos textuais do 

trabalho iniciando a contagem (item ou seção 1) Introdução até a Conclusão ou Considerações Finais, não fazendo 

menção em momento algum em nenhuma das NBRs de documentação e informação em subdivisões voltadas para 

o ñtrabalho acad°micoò em cap²tulos, por ser uma caracter²stica espec²fica para livros e folhetos.  
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Exemplo 2 

SUMÁRIO  

 

1              INTRODUÇÃO  ................................................................................................14 

2              REFERENCIAL TEÓRICO ............................................................................18 

2.1           A luta da mulher por espaço de trabalho e as políticas públicas brasileiras  

                no Brasil do século XXI .....................................................................................22 

3              OBJETIVOS ......................................................................................................28 

4              MÉTODOS .........................................................................................................36 

5              CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................48 

                REFERÊNCIAS .................................................................................................52 

                APÊNDICES ......................................................................................................64 

 

Conforme o exemplo acima, quando se tem um título de seção extenso, o qual exige 

utilizar mais de uma linha, a linha subsequente, deve ser alinhada com o início do título da 

seção anterior.   

 

Exemplo 3 

SUMÁRIO  

 

INTRODUÇÃO...................................................................................................................10 

CAPÍTULO 1 ï A POLÍTICA PÚBLICA E SOCIAL NO BRASIL.............................22 

1.1 A política pública brasileira.........................................................................................22 

1.2 A política pública no Ceará..........................................................................................26 

CAPÍTULO 2 ï A MULHER E AS POLÍTICAS PÚBLICAS.......................................30 

2.1 A luta da mulher contra a violência doméstica..........................................................32 

2.2 A mulher cearense e Lei Maria da Penha...................................................................35 
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Figura 32 ï Sumário 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SUMÁRIO  

 

1  INTRODUÇÃO................................................................................... 14  

2  REFERENCIAL TEÓRICO.............................................................. 16  

2.1  Mortalidade infantil........................................................................... 16  

2.1.1  O componente neonatal....................................................................... 20  

2.1.2  O componente pós-neonatal................................................................ 22  

2.1.2.1 Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos .................................... 29  

2.1.2.1.1 Sistema de Informação sobre Mortalidade........................................... 31  

2.1.2.1.2 Sistema de Informação sobre Mortalidade Infantil no século 

XXI......................................................................................................... 

 

 32 

2.3  Sistemas de informação em saúde ..................................................... 34  

3  OBJETIVOS........................................................................................ 38  

3.1  Geral..................................................................................................... 38  

3.2  Específicos............................................................................................ 38  

4  MÉTODO............................................................................................. 39  

5  RESULTADOS.................................................................................... 46  

5.1  Bloco 1 ï Nível distal........................................................................... 47  

5.2  Bloco 2 ï Nível intermediário............................................................ 48  

6  DISCUSSÃO........................................................................................ 55  

7  CONCLUSÃO..................................................................................... 66  

 REFERÊNCIAS.................................................................................. 69 

 APÊNDICE A ï TERMO DE FIEL DEPOSITÁRIO  DO 

INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISA ...................................... 

 

71 

 APÊNDICE B ï QUESTIONÁRIO................................................... 72 

 ANEXO A ï DECLARAÇÃO DE NASCIDO VIVO : MANUAL 

DE INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO............................. 

 

75 

 ANEXO B ï DECLARAÇÃO DE ÓBITO....................................... 76 
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2.2.3 Elementos textuais 

 

Exposição da matéria em três partes fundamentais: introdução, desenvolvimento e 

conclusão. Todo o texto deve ser redigido em fonte ARIAL ou TIMES NEW ROMAN, com 

recuo (parágrafo) de 2 cm da margem esquerda, justificado, tamanho da fonte 12, com 

espaçamento de 1,5 entrelinhas.  

 

2.2.3.1 Trabalhos experimentais ou de campo 

 

No estudo de Reinert (2003, p. 5), o trabalho experimental (TE) procura oferecer 

aos alunos oportunidade de desenvolver a capacidade/habilidade de praticar a experimentação, 

bem como um método de trabalho que possibilite, em sua atividade profissional, obter 

informações, responder questionamentos e propor soluções utilizando procedimentos mais 

racionais. Nesta perspectiva, o TE é a primeira oportunidade que o aluno tem contato com a 

pesquisa ou o estudo voltado ao desenvolvimento tecnológico, permitindo que ele possa melhor 

compreender e analisar resultados. 

Enquanto que ñO trabalho de campo ® uma atividade pr§tica realizada ao final de 

cada módulo do curso em que se relaciona os conceitos e teorias aprendidos com a realidade 

[...]ò (FIOCRUZ, 2014). 

O trabalho apresentado pela Pró-Reitoria de Graduação da Pontifícia Universidade 

Cat·lica de Minas (2008, p. 6), no referente aos ñ[...] objetivos do trabalho de campo dependem 

muito do curso envolvido e da atividade proposta [...]ò. Assim, exemplificam-se como objetivos 

do trabalho de campo: 

 

a) desenvolver a capacidade de observação e do senso crítico; 

b) integrar o acadêmico ao meio natural; 

c) desenvolver habilidades de interação social; 

d) promover maior relacionamento do acadêmico com a comunidade; 

e) formar atitudes como o senso de responsabilidade, de trabalho em equipe; 

f) desenvolver habilidade de coleta e manipulação de dados empíricos; 

g) desenvolver capacidade de trabalhar com modelos analíticos/conceitos para 

compreensão das realidades observadas; 

h) desenvolver habilidades relacionadas aos procedimentos metodológicos 

adequados à pesquisa empírica, e/ou experimental, dentre outros (Pontifícia 

Universidade Católica De Minas, 2008, p. 6-7).  
 

2.2.3.2 Introdução (obrigatório) 

 

Parte inicial do texto que traz os objetivos da pesquisa, o método de trabalho ou de 

pesquisa e outros elementos necessários para delimitar o assunto tratado. Inicia em folha distinta 

constituindo seção primária e com a palavra INTRODUÇÃO , em letras maiúsculas (CAIXA 

ALTA), negritada e alinhada à esquerda. 
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2.2.3.3 Desenvolvimento (obrigatório) 

 

Parte principal do texto, na qual se trata detalhadamente a matéria, dividida em 

seções e/ou subseções, variando em função da abordagem do tema e do método: 

a) revisão de literatura: citações de trabalhos relacionados ao tema abordado, 

proporcionando informações básicas ao entendimento do problema pesquisado, 

enfatizando a necessidade do estudo e auxiliando na interpretação dos 

resultados. Inicia em folha distinta constituindo seção primária e com as palavras 

REVISÃO DE LITERATURA  ou MARCO TEÓRICO , em letras maiúsculas 

(caixa alta), negritadas e alinhadas à esquerda; 

b) todos os autores citados devem constar nas referências e vice-versa; 

c) quando a revisão de literatura for breve e/ou sem muita relevância, dependendo 

da preferência do autor, ou no caso, da orientação, esta seção poderá ser 

suprimida, e o seu conteúdo passará a integrar a INTRODUÇÃO  (Nahuz; 

Ferreira, 2002, p. 52); 

d) material e métodos: inclui informações sobre o local da pesquisa, população 

estudada, amostragem, técnicas utilizadas, além da descrição do procedimento 

analítico usado (Nahuz; Ferreira, 2002, p. 52). Deve ser descrito de modo que a 

reprodução do experimento seja possível de ser realizada por outros 

pesquisadores alcançando os mesmos resultados e conclusão. Inicia em folha 

distinta, constituindo seção primária e as palavras MATERIAL E MÉTODOS  

ou METODOLOGIA  ou DESENHO METODOLÓGICO  ou PERCURSO 

METODOLÓGICO  aparecem em letras maiúsculas, negritadas e alinhadas à 

esquerda; 

e) resultados: apresentação objetiva e clara dos dados relevantes da pesquisa. Estes 

dados podem aparecer em forma de tabelas, quadros e gráficos, conforme o que 

se deseja destacar (Ferreira, 1998, p. 47); 

f) discussão: apresentação e comparação dos resultados obtidos na pesquisa com 

os alcançados por outros pesquisadores em estudos idênticos já relatados na 

REVISÃO DE LITERATURA . Deve estabelecer relações entre causa e efeito, 

discutindo os dados em função do problema apresentado ou da hipótese proposta 

na introdução e integrando os resultados de maneira a formar um quadro 

coerente com as ideias que deseja expressar (Ferreira, 1998, p. 53). 
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Resultados e discussão podem constituir um tópico único ou distinto, ficando a 

escolha a critério do autor (Nahuz; Ferreira, 2002, p. 53). 

 

2.2.3.3.1 Artigos científicos  

 

Para cursos em que o trabalho de conclusão seja um artigo científico em 

substituição da monografia ou TCC convencional, é necessário que o aluno inclua em seu 

trabalho os elementos pré-textuais conforme as orientações do Guia de normalização da UECE 

e NBR 14724/2011 ï Trabalhos Acadêmicos ï Apresentação, do mesmo modo como que ocorre 

com o TCC tradicional. O artigo propriamente dito também deverá obedecer as normas do 

periódico ao qual foi submetido e em ausência de demais exigências, deve-se seguir as 

orientações da NBR 6022/2018 ï Artigo em publicação periódica técnica e/ou científica ï 

Apresentação.  

Para cursos em que seja necessária a inclusão de um artigo científico em uma das 

seções do trabalho de conclusão, não é necessário a inclusão dos elementos pré-textuais. O 

artigo deverá ser transcrito seguindo as orientações do periódico ao qual foi submetido para 

publicação e em ausência de demais exigências, deve-se seguir as orientações da NBR 

6022/2018 ï Artigo em publicação periódica técnica e/ou científica ï Apresentação.  

Quanto às referências do artigo; se a norma do periódico indicar outro formato de 

referências diferente do recomendado pela NBR 6023/2018 ABNT ï Referências; será 

necessário transcrevê-las novamente na seção Referências, ao final do trabalho, conforme 

orientações da ABNT. Se o periódico adotar as orientações da ABNT como padrão para 

referências, não é necessário transcrevê-las novamente na seção específica ao final do trabalho. 

Em ambos os casos é necessário a inclusão das orientações do periódico na seção 

Anexos nos elementos pós-textuais.  

 

2.2.3.4 Conclusão (obrigatório) 

 

Parte final do texto que apresenta conclusões correspondentes aos objetivos ou 

hipóteses. É a síntese dos resultados do trabalho. Inicia em folha distinta, constituindo seção 

primária e com a palavra CONCLUSÃO ou CONSIDERAÇÕES FINAIS  em letras 

maiúsculas, negritada e alinhada à esquerda. 

 

2.2.4 Elementos pós-textuais 
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São compostos dos seguintes itens: referências, glossário, apêndices, anexos e 

índice. Todo o texto deve ser redigido em fonte ARIAL ou TIMES NEW ROMAN, tamanho da 

fonte 12. 

 

2.2.4.1 Referências (obrigatório) 

 

A seção REFERÊNCIA , segundo Ferreira (1993), consiste na apresentação de 

todos os autores consultados e citados ao longo do trabalho sendo dispostos em ordem 

alfabética, com espaçamento entrelinhas simples, alinhadas a esquerda, e um espaço simples 

entre as referências. Acrescenta, ainda, a NBR 6023 (ABNT, 2025, p. 2), que ® um ñConjunto 

padronizado de elementos descritivos, retirados de um documento, que permite sua 

identifica­«o individualò. Ver Figura 33. 

As referências devem seguir o padrão recomendado pela NBR 6023/2025 ABNT, 

independente de serem consideradas como fontes utilizadas durante o processo de pesquisa. Ou 

seja, as fontes bibliográficas ou documentais devem ser identificadas como referência dentro 

da pesquisa, se houver consulta aos documentos. Devem ficar localizados na mesma seção de 

Referências do trabalho. Importante lembrar que a utilização de URLs (hiperlinks) não é 

considerado como referência. As páginas devem ser visitadas e extraídas as informações de 

forma a transformá-los em referências conforme o caso. 

 

2.2.4.2 Glossário (opcional) 

 

De acordo com a NBR 6029 (ABNT, 2023), é uma lista em ordem alfabética de 

palavras ou expressões técnicas de uso restrito ou sentido obscuro, acompanhadas de seus 

respectivos significados ou definições. Ver Figura 34. 

 

2.2.4.3 Apêndices (opcional) 

 

Texto ou documento elaborado pelo autor complementando sua argumentação. O(s) 

APÊNDICE(S) aparece(m) em folha distinta, identificado(s) por letras maiúsculas 

consecutivas, travessão e pelo(s) respectivo(s) título(s) ï ver Figura 35. Podem-se utilizar letras 

maiúsculas dobradas, na identificação dos apêndices, quando esgotadas as letras do alfabeto. 

No SUMÁRIO e CORPO DO TEXTO, todo o texto do item APÊNDICE(S) deve 

ser redigido em letras maiúsculas e em negrito. 
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Exemplos: 

Pré- textual 

SUMÁRIO  

APÊNDICE A ï BALANÇO HÍDRICO DA CIDADE DE FORTALEZA  

APÊNDICE B ï PONTO DE NIVELAMENTO 1  

... 

APÊNDICE AA ï BALANÇO HÍDRICO DA CIDADE DE FORTALEZA  

APÊNDICE AB ï PONTO DE NIVELAMENTO 2  

APÊNDICE AC ï PONTO DE NIVELAMENTO 3  

 

Pós-textual 

APÊNDICE A ï BALANÇO HÍDRICO DA CIDADE DE FORTALEZA  

APÊNDICE B ï PONTO DE NIVELAMENTO 1  

... 

APÊNDICE AA ï BALANÇO HÍDRICO DA CIDADE DE FORTALEZA  

APÊNDICE AB ï PONTO DE NIVELAMENTO 2  

APÊNDICE AC ï PONTO DE NIVELAMENTO 3  

 

2.2.4.4 Anexos (opcional) 

 

Texto ou documento não elaborado pelo autor servindo como fundamentação, 

comprovação e ilustração para o trabalho apresentado, complementando a argumentação do 

autor. O(s) ANEXO(S) aparece(m) identificado(s) por letras maiúsculas consecutivas, 

travessão e pelos respectivos títulos ï ver Figura 36. Podem-se utilizar letras maiúsculas 

dobradas, na identificação dos anexos, quando esgotadas as letras do alfabeto. 

No SUMÁRIO e CORPO DO TEXTO, todo o texto do item ANEXO(S) deve ser 

redigido em letras maiúsculas e em negrito. 
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2.2.4.5 Índice (opcional) 

 

Conforme a NBR 6034 (ABNT, 2004b), é uma lista de entradas ordenadas segundo 

determinado critério que localiza e remete para as informações contidas em um texto ï ver 

Figura 37. Essa ordenação pode ocorrer dos seguintes modos: 

a) alfabético ï ® ñAquele cujos itens est«o dispostos em ordem alfab®tica.ò 

(IDICIONÁRIO Aulete, 2014); 

Exemplos: 

 

Pré-textuais 

 

SUMÁRIO  

ANEXO A ï CURVA DE CRESCIMENTO DE DUNALIELLA SALINA EM 

DIFERENTES MEIOS 1  

ANEXO B ï CURVA DE CRESCIMENTO DE ISOCHRYSIS GALBANA EM 

DIFERENTES MEIOS 1 

... 

ANEXO AA ï CURVA DE CRESCIMENTO DE DUNALIELLA SALINA EM 

DIFERENTES MEIOS 2  

ANEXO AB ï CURVA DE CRESCIMENTO DE ISOCHRYSIS GALBANA EM 

DIFERENTES MEIOS 2 

Pós-textuais 

ANEXO A ï CURVA DE CRESCIMENTO DE DUNALIELLA SALINA EM 

DIFERENTES MEIOS 1  

ANEXO B ï CURVA DE CRESCIMENTO DE ISOCHRYSIS GALBANA EM 

DIFERENTES MEIOS 1 

... 

ANEXO AA ï CURVA DE CRESCIMENTO DE DUNALIELLA SALINA EM 

DIFERENTES MEIOS 2  

ANEXO AB ï CURVA DE CRESCIMENTO DE ISOCHRYSIS GALBANA EM  

DIFERENTES MEIOS 2 
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b) onomástico ï lista, ordenada alfabeticamente e geralmente apresentada no final 

de um livro, dos autores citados ou tratados na obra, acompanhados dos números 

de páginas onde a referência ou citação ocorre (Índice, 2003-2014);  

c) sistemático ï funciona como um mapa que facilita a busca, auxiliando o usuário 

a encontrar um assunto dentro do seu contexto, constituído por grupos separados 

entre si (Campos; Gomes; Motta, 2004); 

d) cronológica ï ® ñAquele que lista palavras contidas num texto, num livro, numa 

publicação etc. pela ordem cronológica de sua presença ou seu surgimento na 

hist·ria.ò (Idicionário Aulete, 2014);  

e) numérica ï é aquele que relacionada números arábicos ao assunto indicado no 

texto, obedecendo uma ordem crescente; 

f) alfanumérica ï ñ[...] ® uma combina­«o de caracteres alfab®ticos e num®ricos, e 

é utilizado para descrever a coleção de letras latinas e algarismos arábicos, ou 

um texto constru²do a partir desta cole­«o.ò (Wikipédia, 2014).  

 

Quanto ao enfoque, o índice pode ser: 

a) especial, quando organizado por: 

- autores; 

- assuntos; 

- títulos; 

- pessoas e/ou entidades; 

- nomes geográficos; 

- citações; 

- anunciantes e matérias publicitárias. 

 

b) geral, quando combinadas duas ou mais das categorias indicadas nas subalíneas 

acima, conforme exemplo a seguir:  

 

Exemplo: Índice de autores e assuntos. 
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Figura 33 ï Referências 
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Fonte: Adaptada da dissertação de mestrado de Diniz (2013). 
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Figura 34 ï Glossário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GLOSSÁRIO 

 

A 

Ambiguidade: possibilidade de interpretação dúbia de uma palavra ou frase. 

 

B 

Braile: sistema de escrita para cegos. São signos desenhados em relevo para serem 

lidos com a ponta dos dedos.  

  

C 

Coerência: qualidade subjacente a um texto, que lhe permite ter sentido.  

 

D 

Dialetos: variedades regionais ou sociais de uma língua.  

  

E 

Elipse: omissão de termos da oração.  

  

L 

Locução Adjetiva: duas ou mais palavras que equivalem a um adjetivo.  

 

M  

Modificadores: adjetivos.  

  

P 

Parônimos:  palavras que possuem sons parecidos. Exemplo: emigrar / imigrar.  

 

S 

Síntese: exposição resumida, em que se usa um mínimo de palavras.  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptada do site Só Português (2014). 

Um óEnterô de 1,5 
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Figura 35 ï Apêndice 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A ï TERMO DE FIEL DEPOSITÁRIO  

 

Pesquisa: ANÁLISE DA MORTALIDADE INFANTIL COM MALFORMAÇÕES 

CONGÊNITAS.  

Pelo presente instrumento que atende às exigências legais, a Sra. Maria Consuelo 

Martins Saraiva, ñfiel deposit§rioò com o cargo de Secret§ria Municipal de Sa¼de de 

Iracema, após ter tomado conhecimento do protocolo de pesquisa intitulado: 

ANÁLISE DA MORTALIDADE INFANTIL COM MALFORMAÇÕES 

CONGÊNITAS. Analisando a repercussão desse estudo no contexto da saúde pública 

e epidemiologia, autoriza Karla Maria da Silva Lima, enfermeira, aluna do Curso de 

Mestrado Acadêmico em Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará (UECE), 

sob orientação do Prof. Dr. José Maria de Castro, da UECE, ter acesso aos bancos de 

dados do Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos e do Sistema de Informação 

sobre Mortalidade da Secretaria Municipal de Saúde de Iracema, objeto deste estudo, 

e que se encontram sob sua total responsabilidade. Fica claro que o Fiel Depositário 

pode a qualquer momento retirar sua AUTORIZAÇÃO e ciente de que todas as 

informações prestadas tornar-se-ão confidenciais e guardadas por força de sigilo 

profissional, assegurando que os dados obtidos da pesquisa serão somente utilizados 

para estudo. 

 

_________________________________________ 

Maria Consuelo Martins Saraiva 

(Secretária Municipal de Saúde de Iracema) 
 

______________________________________________ 

Assinatura do pesquisador 

 

________________________________________ 

Professor Dr. José Maria de Castro (orientador) 

Fone: (85) 3254.2525 

 

________________________________________ 

Karla Maria da Silva Lima 
Fone: (85) 8111.2121 

 

 

 

Fonte: Adaptada da dissertação de mestrado de Diniz (2013). 

Um óEnterô de 1,5 
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Figura 36 ï Anexo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO A ï DINÂMICA DAS CLASSES SOCIAIS ï FORTALEZA 2000-2010 

 

 

 Fonte: IPECE (2008). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IPECE (2008). 

Um óEnterô de 1,5 
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Figura 37 ï Índice onomástico 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Índice onomástico (2014). 

Um óEnterô de 1,5 
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ÍNDICE ONOMÁSTICO  

 

Adriano I, - 185 

Adriano IV - 286 

Aelredo - 171 

AfonsoV, rei de Portugal - 279 

Agostinho, (S.) - 5, 20, 36, 37, 101 

Agreda, Madre de, (Maria de Jesus) - 59, 

234, 236 

Alacoque, Margarida Maria - 59,234 

Albizzi - 242 

Alcimo Avito, bispo de Viena - 171 

Alexandre de Hales - 246, 253 

Alexandre IV - 284 

Alexandre VI - 279 

Alexandre VII - 29, 51 

Alexandre, Natal - 131 

Almeida, Fortunato de - 67 

Almeida, Pedro da Costa de - 14 

Álvares, António, (oratoriano) - 43, 44 

Álvaro de chaves (D.) - 279 

Amaro, (S.) - 60, 237 

Ambrósio (S.) - 82, 167, 183, 246 

Amelote - 110 

Amort, Eusébio - 234 

Antíoco, rei ï 263 

António (S.) - 60, 237 

Anunciação, Miguel da - (D.) - 17, 26 

Apolónia, (Santa) - 60, 237 

Ario -113 

Arnaldo de Brescia - 62, 286 

Arnauld, Antoine - 8, 9, 10, 11, 12, 13 

Arriaga, jesuita -112 

Assembourg, Juliana de - 59, 234 

Atanásio (S.) - 167, 171, 209 

Aurélio, Pedro - v. Duvergier de Hauranne 

- auxílio, presbítero - 257 

Auxílio, presbítero - 257 

Avelar, Francisco Gomes de (D.) - 

bispo do Algarve - 18 

Baio, Miguel - 5, 7, 22, 23, 24, 48, 51 

Bañez, Domingos - 66 

Baptista, João- (oratoriano) - 16 

Barbosa, António Soares - 65, 262 

Barchman - 84 

Barcos, Martin de - 40 

Barónio, cardeal - 23, 102 

Barsanti de Saint- Antoine,Jean - 93 

Barthel - 133 

Bartolomeu dos Mártires - 119 

Basílio (S.) - 167, 183 

Basílio, imperador - 280 

Beda, Venerável - 258, 265 

Belarmino, Roberto, cardeal - 18, 23 

Bellegarde, Gabriel Dupac de - 13, 14 

Belleli, Fulgêncio- 20, 24,93,104 

Bento XIII - 29, 61, 95, 96, 185 

Bento XIV - 24, 82, 85, 96, 97, 98, 99 

Calafate, Pedro - 64 

Callepi-núncio - 38 

Calixto II - 284 

Calvino, João - 23, 81, 83, 277, 297 

Cardoso, António, (do Oratório do Porto) - 

82, 83, 84, 85, 293, 297 

Carlos, bispo de Lubiana - 292 

Carlos Borromeu (S.) - 119 

Carlos V, imperador - 284, 285 

Castro Palao -jesuita -132 

Catarina de Alexandria (Santa) - 233 

Caumartin, Le Fabre de - 58, 238 

Cayetano, cardeal - 48, 131, 287 

Ceciliano, bispo - 234 

Celestino (S.) - 20, 29, 92, 239, 242, 256 

Celéstio - 241 

Cenáculo, Manuel do (D. Fr.) - 37, 40 

Cesário de Arles - 171 

Chevalier, João- (oratoriano) - 16 

Chigi, Fábio, núncio - 242 
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2.3 Formas de apresentação do Trabalho Acadêmico 

 

O trabalho acadêmico produzido na versão virtual obedece aos padrões 

estabelecidos nas subseções que se seguem. Para tanto, deve ser apresentado em arquivo único 

no formato PDF, com seções contínuas sem quebras, sendo submetido o arquivo no Repositório 

Institucional da UECE através do endereço eletrônico https://siduece.uece.br/siduece/ onde o 

usuário irá utilizar a opção Aluno e entrará com seus dados de login (e-mail institucional e 

senha).  

 

2.3.1 Formato 

 

Os trabalhos acadêmicos (TCCs de graduação, de especialização e/ou 

aperfeiçoamento, TGI, dissertações e teses), em conformidade com a NBR 14724 (ABNT, 2024), 

obedecem aos seguintes padrões de formatação (ver Quadro 2): 

a) papel branco, no formato A4; 

b) digitação em tamanho da fonte 12 para o texto (TIMES NEW ROMAN ou 

ARIAL), inclusive capa, excetuando-se os itens dispostos na alínea c;  

c) digitação em tamanho menor que a utilizada no texto (TIMES NEW ROMAN 

ou ARIAL) para citações longas, epígrafe, notas de rodapé, paginação, dados 

internacionais de catalogação-na-publicação, legendas e fontes de ilustrações e das 

tabelas;  

d) a digitação é feita na cor preta. 

 

2.3.2 Margem 

 

As folhas devem apresentar (ver Figura 38): 

a) 3 cm ï margem esquerda e superior; 

b) 2 cm ï margem direita e inferior; 

c) parágrafo inicial de 2 cm a partir da margem esquerda; 

d) a citação longa é destacada com recuo recomendado de 4 cm da margem 

esquerda; 

e) a transcrição de falas são destacadas com uma recomendação de recuo de 4 cm 

da margem. 
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Figura 38 ï Formatação do documento para trabalhos acadêmicos 
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ñBom mesmo ® ir ¨ luta com determina­«o, 

abraçar a vida com paixão, perder com classe e 

vencer com ousadia, pois o triunfo pertence a 

quem se atreve... A vida é muita para ser 

insignificante.ò 

(Charles Chaplin) 
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Quadro 2 ï Formato do tamanho da fonte 

ITENS FONTES/TAMANHOS  

CAPA  Arial ou Times New Roman 

Nome da Instituição, do(a) autor(a) 12 

12 Título do trabalho  

Local e data 12 

FOLHA DE ROSTO   

Nome do(a) autor(a), título do trabalho 12 

12 

12 

Finalidade do trabalho e nome do(a) orientador(a) 

Local e data 

FOLHA DE APROVAÇÃO    

Todos os elementos  12 

TEXTO   

Título(s) 12 

12 

12 

12 

10 ou 11 

10 

10 

12 

Subtítulo(s) 

Resumo  

Texto  

Citação longa  

Nota de rodapé  

Número das páginas  

Título de ilustrações e/ou tabelas 

Fonte de ilustrações e/ou tabelas 10 

  Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

2.3.3 Espaçamento 

 

De acordo com a NBR 14724 (ABNT, 2024), o texto obedece às seguintes diretrizes 

de espaçamento: 

a) todo o texto a partir da capa deve ser digitado com espaço 1,5 entrelinhas; 

b) as citações com mais de 3 (três) linhas, as notas de rodapé, as referências, as 

legendas e fontes das ilustrações e tabelas, e a ficha catalográfica devem ser 

digitados em espaço simples; 

c) as referências ao final do trabalho devem ser separadas entre si por um espaço 

simples; 

d) os títulos das seções e subseções devem ser separados do texto que os precede 

ou os sucede por um espaço 1,5; 

e) as notas de rodapé devem ser digitadas dentro das margens, separadas do texto 

por um espaço simples de entrelinhas e por filete de 3 cm, a partir da margem 

esquerda; 

f) na folha de rosto e na folha de aprovação, a natureza do trabalho (tese, 

dissertação, trabalho de conclusão de curso, trabalhos de graduação 

interdisciplinar e outros) e o objetivo (aprovação em disciplina, grau ou título 

pretendido e outros), o nome da instituição a que é submetido, a área de 
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concentração (para teses e dissertações) devem ser alinhados da margem 

esquerda da folha para a margem direita, em 8 cm, e digitados em espaço simples 

entrelinhas. 

 

2.3.4 Indicativos de seção 

 

Neste item, o texto obedece aos seguintes padrões, segundo a NBR 14724 (ABNT, 

2024): 

a) indicativo numérico de uma seção antecede seu título, alinhado à esquerda, 

separado por um espaço em branco de caractere (não se usa nenhum tipo de 

pontuação para separar a numeração progressiva dos títulos ou subtítulos de 

seções); 

b) os títulos das seções sem indicativo numérico, como ERRATA , 

AGRADECIMENTOS , RESUMO, ABSTRACT , RESUMEN, RESUMÉ, 

LISTAS DE ILUSTRAÇÕES , LISTA DE TABELAS , LISTAS DE 

ABREVIATURAS E SIGLAS , LISTA DE SÍMBOLOS , SUMÁRIO , 

REFERÊNCIAS, GLOSSÁRIO, APÊNDICES, ANEXOS e ÍNDICES  devem 

ser centralizados, com o mesmo destaque tipográfico das seções primárias (CAIXA 

ALTA) e não numeradas, conforme a NBR 6024 (ABNT, 2012a). 

 

2.3.5 Paginação 

 

Para realizar a paginação do trabalho acadêmico, a NBR 14724 (ABNT, 2024) 

indica as seguintes recomendações: 

a) todas as folhas ou páginas do trabalho (elementos pré-textuais, textuais e pós-

textuais) devem ser contadas a partir da folha de rosto, sequencialmente; 

b) não utilizar algarismos romanos para indicar a paginação dos elementos pré-

textuais; 

c) a numeração deve aparecer, a partir da primeira folha da parte textual 

(INTRODUÇÃO ); 

d) a numeração é em algarismos arábicos, no canto superior direito da folha a 2 cm 

da borda superior, ficando o último algarismo a 2 cm da borda direita da folha, 

em tamanho da fonte arial ou times new roman 10, com espaçamento simples; 
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e) para trabalhos em mais de um volume, deve ser dada uma numeração sequencial 

das folhas do primeiro ao último volume; 

f) a numeração de glossário, apêndices, anexos e índices, deve ser contínua à do 

texto principal; 

g) a diferença entre página e folha, consiste em: considera-se página todo trabalho 

impresso em anverso e verso; a folha consiste em impressão somente no anverso. 

NOTA ï Importante lembrar que a CAPA é um elemento da parte externa do trabalho acadêmico, configurando-

se como não paginada, pois a mesma é impressa na encadernação. Entretanto, tendo em vista, os trabalhos 

acadêmicos estarem sendo entregues em meio virtual onde o arquivo do trabalho acadêmico é gravado no formato 

PDF, o(a) aluno(a) deve tomar o cuidado ao paginar seu trabalho, a CAPA é o número 0, porém o mesmo não 

aparece, assim como, em todos os elementos pré-textuais até o SUMÁRIO. A numeração deve aparecer a partir 

do primeiro elemento textual (Introdução), seguindo a sequência da última página do elemento pré-textual 

(Sumário). 

 

2.3.6 Numeração progressiva 

 

De acordo com a NBR 6024 (ABNT, 2012a), especifica as diretrizes gerais de um 

sistema de numeração progressiva das seções de um documento, de maneira a apresentar em 

uma sequência lógica o inter-relacionamento da matéria e a permitir sua localização. 

Ressalta-se ainda que esta se aplica à redação de todos os tipos de documentos, 

independentemente do seu suporte, com exceção daqueles que possuem sistematização própria 

(dicionários, vocabulários etc.) ou que não necessitam de sistematização (obras literárias em 

geral). 

Sobre a aplicação da numeração progressiva nos trabalhos acadêmicos (ver Figura 

39): 

a) as seções são partes em que se divide o texto de um documento, que contêm as 

matérias consideradas afins na exposição ordenada do assunto, podendo ser 

divididas em: primária, secundária, terciária, quaternária e quinária; 

b) as seções primárias são as principais divisões do texto de um documento, e 

devem iniciar em folha distinta; 

c) os títulos das seções são destacados gradativamente, usando-se racionalmente os 

recursos de negrito, itálico, CAIXA ALTA (maiúsculas), a serem inseridos no 

sumário de forma idêntica que aparece no corpo do trabalho; 

d) os títulos de seções com indicação numérica, que ocupem mais de uma linha, 

devem, a partir da segunda linha, ser alinhados abaixo da primeira letra da 

primeira palavra do título. 

2.3.6.1 Alíneas 
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A disposição gráfica das alíneas, ver Figura 40, obedece aos seguintes padrões: 

a) subdivisão de diversos assuntos de uma seção, quando for necessário, ordenadas 

alfabeticamente por letras minúsculas seguidas de parênteses; 

b) o trecho final do texto da seção correspondente, anterior às alíneas, termina em 

dois pontos; 

c) as letras indicativas das alíneas são recuadas 2 cm em relação à margem 

esquerda; 

d) a matéria da alínea começa por letra minúscula e termina em ponto-e-vírgula. 

Nos casos em que seguem subalíneas, as alíneas terminam em dois pontos. A 

última alínea termina em ponto; 

e) a segunda e as seguintes linhas da matéria da alínea começam sob a primeira 

letra do texto da própria alínea. 

 

IMPORTANTE! Na descrição de objetivos do trabalho, fica a cargo do autor a necessidade de 

inserir ou não alíneas para enumeração de objetivos específicos. 

 

2.3.6.2 Subalíneas 

 

A alínea pode ser dividida em subalíneas, ver Figura 40, quando a apresentação da 

ideia, assim, o exigir. A disposição gráfica das subalíneas obedece aos seguintes padrões: 

a) devem ser usadas quando a exposição da ideia assim exigir, contendo recuo de 

2,5 cm; 

b) as subalíneas devem começar por um travessão colocado sob a primeira letra do 

texto da alínea, em letra minúscula; 

c) as linhas do texto da subalínea começam um espaço após o travessão; 

d) a pontuação das subalíneas é igual à das alíneas; 

e) o trecho final da alínea correspondente, anterior às subalíneas, termina em dois 

pontos; 

f) a segunda e as seguintes linhas da matéria da subalínea começam sob a primeira 

letra do texto da própria subalínea. 
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Figura 39 ï Numeração progressiva das seções e subseções 

 

 

 

 

 

 

2.2.2.2 Trabalhos não-experimentais 

 

Em trabalhos não-experimentais, o número das seções com seus respectivos títulos 

é definido a critério do(a) autor(a) que deve destacar os pontos mais relevantes do trabalho 

(NAHUZ; FERREIRA, 1993, p. 54). 

 

2.2.3 Elementos pós-textuais 

 

Sucedem o texto e complementam o trabalho, na ordem em que se seguem: 

 

2.2.3.1 Referências (obrigatório) 

 

Segundo a NBR 6023/2002, é o conjunto padronizado de elementos descritivos que 

permite a identificação individual de um documento. A mesma é apresentada em página 

distinta, constituindo seção primária, dispostas de acordo com sistema de citação utilizado, 

conforme a NBR 10520/2002. Podem ser em: ordem alfabética (quando utilizada o sistema 

AUTOR-DATA dentro do texto); ordem numérica (quando utilizada o sistema numérico dentro 

do texto). 

½ Quando usado o sistema alfabético, as referências devem ser reunidas no final do 

trabalho, em uma única ordem alfabética; 

½ Quando usado o sistema numérico, as referências devem ser reunidas no final do 

trabalho, na mesma ordem numérica crescente do texto. 

 

 REFERÊNCIAS como NOTAS DE RODAPÉ, com as referências bibliográficas e 

demais notas, arranjadas numericamente, obedecendo a uma única sequência, conforme sua 

ordem de ocorrência no texto (NAHUZ; FERREIRA, 1993, p. 65); 

 

 

falta número de página 

 

 

unfo pertence a quem se atreve... A vida é muita 

para ser insignificante.ò 

(Charles Chaplin) 

 
 
 

2 EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA NA SOCIEDADE BRASILEIRA  

 

2.1 Contextualizando a educação  

 

Vários são os exemplos de contextualização da educação, de escolas que 

buscam na sua realidade idealização de projetos, que englobam aspectos sociais vividos 

por seus alunos (GRISPINO, 2005). 

 

2.1.1 Educação de jovens e adultos 

 

A educação de jovens e adultos (EJA) é a modalidade de ensino nas etapas 

dos ensinos fundamental e médio da rede escolar pública brasileira e adotada por algumas 

redes particulares que recebe os jovens e adultos que não completaram os anos da 

educação básica em idade apropriada por qualquer motivo. 

 

2.1.1.1 A visão do educador de jovens e adultos 

 

A profissionalização do educador de EJA tem se tornado cada vez mais 

nuclear, tanto nas práticas educativas quanto nos fóruns de debate. Com base na ação do 

voluntariado, a primeira Campanha Nacional de Educação de Adultos no Brasil, lançada 

em 1947, passou a ser sistematicamente criticada por não preparar adequadamente 

professores para trabalhar com essa população (SOARES, 2008). 

 

2.1.1.1.1 A prática educativa na EJA  

 

Hoje, como ontem, as posições de Freire (1996, p. 59) com respeito à 

busca de novas práticas educativas ganham força e nos levam a refletir: 

 

A aquisição do sistema escrito é um processo histórico, tanto a nível onto-

genético, como a nível filogenético. O sistema escrito é produzido 

historicamente pela humanidade e utilizado de acordo com interesses 

políticos de classe. O sistema escrito não é um valor neutro  

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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SEÇÃO PRIMÁRIA  

SEÇÃO SECUNDÁRIA 

Seção terciária 

Seção quaternária 

Seção quinária 

1 óEnterô 1,5 

1 óEnterô 1,5 

1 óEnterô 1,5 

1 óEnterô 1,5 

1 óEnterô 1,5 

3,0 cm 

3,0 cm 
2,0 cm 

2,0 cm 

1 óEnterô 1,5 

1 óEnterô 1,5 

1 óEnterô 1,5 

1 óEnterô 1,5 

Parágrafo 2 cm  

Citação direta com mais de 3 

linhas: recuo 4 cm, espaço 

simples, arial 10 ou  times 

new roman 10. 

Margem da 

paginação 2 cm Paginação na 

margem superior 

direita no anverso 

da folha.  
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Figura 40 ï Alíneas e subalíneas 

 

 

 

 

 

falta número de página 

 

 (Charles Chaplin) 

 
 
3 MÉTODO  

 

3.1 O caminho metodológico  

 

Para realização do estudo, foi desenvolvida uma pesquisa bibliográfica, com 

caráter retrospectivo e descritivo, e com abordagem qualitativa. 

Para atender ao objetivo deste estudo, que foi realizar uma análise das 

tendências e perspectivas da produção recente sobre as práticas fonoaudiológicas em 

Saúde Pública, foi feito um levantamento da produção bibliográfica da área (sem a 

pretensão de esgotá-la), de 1990 até 2005, sobre as práticas fonoaudiológicas na Saúde 

Pública.  

 

3.2 Procedimentos utilizados para a coleta dos dados  

 

Após o levantamento do material bibliográfico, os procedimentos de coleta 

e tratamento dos dados foram os seguintes:  

a) leitura exploratória, com objetivo de verificar se a obra consultada 

interessa à pesquisa;  

b) leitura analítica, com o intuito de ordenar e sumariar as informações 

contidas nas fontes ï leitura de natureza crítica. Este tipo de leitura passou 

pelos seguintes momentos:  

- leitura integral do texto para se ter uma visão do todo;  

- identificação das ideias chaves (análise temática);  

- hierarquização das ideias e sua organização, seguindo uma ordem de 

importância para a pesquisa.  

c) leitura interpretativa, que foi a última etapa do processo e teve por 

objetivo relacionar o que o autor afirmou com o problema de pesquisa. 

 

 
 

 

 

Fonte: Adaptada da dissertação de mestrado de Graner (2007). 
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Alínea 2 cm  

Subalínea 

2,5 cm  
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2.3.7 Citações 

 

Informação colocada no texto, mas que foi extraída de outra fonte, conforme a NBR 

10520 (ABNT, 2022a). Ver mais informações na página 88. 

 

2.3.8 Abreviaturas e siglas 

 

 Deve-se colocar o nome por extenso quando aparecem pela primeira vez no texto, 

seguido da abreviatura ou sigla entre parênteses. 

Exemplos: 

Bibliotecário (Bibl.) 

Ciência da Informação (Ci. Inf.) 

Advogado (Adv.) 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 

Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) 

Universidade Estadual do Ceará (UECE) 

 

2.3.9 Equações e fórmulas 

 

Para facilitar a leitura, devem ser destacadas no texto e, se necessário, numeradas 

com algarismos arábicos entre parênteses, alinhados à direita. Na sequência normal do texto, é 

permitido o uso de uma entrelinha maior que comporte seus elementos (expoentes, índices, 

entre outros). 

a) devem aparecer destacadas no texto de forma centralizada; 

b) na sequência normal do texto usa-se uma entrelinha maior que comporte seus 

elementos, tais como: expoentes, índices e outros; 

c) podem ser numeradas, quando necessário com numerais arábicos entre 

parênteses na margem direita da folha; 

d) quando ocuparem mais de uma linha, devem ser interrompidas antes do sinal de 

igualdade ou depois dos sinais de adição, subtração, multiplicação e divisão. 

Exemplo: 

x2 + y2 = z2        (1) 

(x2 + y2) /5 = n       (2) 
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2.3.10 Ilustrações 

 

Ilustra­«o ® uma ñdesigna­«o gen®rica de imagem, que ilustra ou elucida um textoò 

(ABNT, 2011, p. 3), ver Figura 41: 

a) são consideradas ilustrações: desenho, esquema, fluxograma, fotografia, gráfico, 

mapa, organograma, planta, quadro, retrato, figura, imagem, entre outros; 

b) sua identificação deve aparecer na parte superior da ilustração sendo composta 

pela palavra figura, seguida do seu respectivo número progressivo, centralizada, 

negritada, em letras maiúsculas e minúsculas, separada da legenda por um 

travessão;  

c) as legendas (fonte consultada e/ou notas explicativas) das ilustrações devem ser 

breves e claras, dispensando consulta ao texto, deve ser inserida na parte inferior, 

alinhada a margem esquerda da ilustração, tamanho menor que a do texto, espaço 

simples; 

d) fonte (obrigatória) deve ser inserida na parte inferior, alinhada a margem 

esquerda da ilustração, tamanho menor que a do texto, espaço simples, mesmo 

quando elaborada pelo(a) próprio(a) autor(a) (informação esta que deve ser 

especificada, no caso utiliza-se a express«o ñPr·prio autorò ou ñElaborado pelo 

autorò); 

e) as ilustrações devem ser inseridas o mais próximo possível do trecho a que se 

referem; 

f) para quadros, fluxogramas e outros tipos de ilustração que precisem ser 

continuados na folha seguinte, o título e o cabeçalho devem ser repetidos na 

folha posterior. As terminologias: continua, continuação e conclusão devem ser 

inseridas entre parênteses na parte superior direita do quadro, entre o título e o 

cabeçalho da ilustração; ver exemplo prático no quadro 3. 

 

2.3.11 Tabelas 

 

Tabela ® uma ñforma n«o discursiva de apresentar informa­»es das quais o dado 

num®rico se destaca como informa­«o centralò (ABNT, 2011, p. 4). 

As características de uma tabela são: 

a) elementos que constituem unidade autônoma e que apresentam informações 

tratadas estatisticamente; 
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b) possui numeração independente e consecutiva; 

c) sua identificação aparece centralizada na parte superior precedida da palavra 

tabela, em letras maiúsculas e minúsculas, separada por travessão do número de 

ordem em algarismos arábicos; 

d) fonte (obrigatória) deve ser inserida na parte inferior, alinhada a margem 

esquerda, tamanho da fonte menor que a do texto, espaço simples, mesmo 

quando elaborada pelo(a) próprio(a) autor(a) ï informação esta que deve ser 

especificada, no caso utiliza-se as express»es: ñPr·prio autorò ou ñElaborado 

pelo autorò; 

e) devem ser inseridas o mais próximo possível do trecho a que se referem; 

f) caso a tabela precise ser continuada na folha seguinte, não será delimitada por 

traço horizontal na parte inferior, sendo o título e o cabeçalho repetido na folha 

seguinte. Devem ser inseridas as terminologias: continua, continuação e 

conclusão entre parênteses na parte superior direita da tabela, entre o título e o 

cabeçalho da mesma (ver Figuras 43 e 44);  

g) utiliza-se bordas (fios) horizontais e verticais para separar os títulos das colunas 

no cabeçalho e fechá-las na parte inferior; 

h) evita-se fios verticais para separar as colunas e fios horizontais para separar as 

linhas; 

i) as legendas (fonte consultada e/ou notas explicativas) das tabelas devem ser 

breves e claras, dispensando consulta ao texto. Ver Figura 42. 
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Figura 41 ï Ilustração no texto 

 

 

 

 

 

 

falta número de página 

 

 

 

 

ñBom mesmo ® ir ¨ luta com determina­«o, 

abraçar a vida com paixão, perder com classe e 

vencer com ousadia, pois o triunfo pertence a 

quem se atreve... A vida é muita para ser 

insignificante.ò 

(Charles Chaplin) 

 
 

O Gráfico 1 apresenta a distribuição anual da produção, realizando-se uma 

comparação entre a produção de dissertações de mestrado e teses de doutorado.  

 

Gráfico 1 ï Produção anual das dissertações de mestrado e teses de doutorado entre 

os anos de 1990 e 2008 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

Nota-se a partir do Gráfico 1 e da Tabela 1 que a produção de teses de 

doutorado teve seu início no ano de 1994, esta informação se justifica devido ao fato de 

que os cursos de doutorado na área da Saúde Coletiva começaram a surgir no país a partir 

do ano de 1990, que coincide com o ano de implantação do SUS. As duas primeiras teses 

com o ano de 1994 fazem parte do doutorado em Saúde Coletiva da UNICAMP e do 

Doutorado em saúde Pública da USP. Nos anos de 2003 e 2006, houve uma produção mais 

elevada no que diz respeito às teses de doutorado, se comparada com a produção dos outros 

anos. Observa-se também que 2003 e 2006 são os anos de maior pico de produção 

científica de temas relacionados ao campo do trabalho. 
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 óEnterô 1,5 

óEnterô 1,5 

Espaço 

simples 


